'CQC  ESQUENTAV* 
COM  CALABRESA 


PARA  MARCELO  TAS,  CHEGADA  DE  DANI  AO 

TIME  FAZ  PROGRAMA  'SAIR  DA  ADOLESCÊNCIA'  pâg.h 


Zona  oeste  abre  as  portas 
para  peregrinos  na  JMJ 

Jornada  Mundial  da  Juventude.  Das  250  mil  vagas  de  hospedagem,  31%  estão  em  bairros  próximos  ao  iocal  da  Missa  de  Envio,  que  será  rezada 
pelo  papa  Francisco  em  Guaratiba.  Em  seu  primeiro  Angelus,  pontífice  pediu  misericórdia  ao  mundo.  Dilma  está  em  Roma  para  posse  págs.o8eo9 


Está  cada  vez 
mais  caro  comer 
fora  e  estacionar 

Em  cinco  anos,  o  preço  dos 
restaurantes  subiu  67%  e  o  dos 
estacionamentos,  64%,  diante  de  uma 
inflação  acumulada  de  32%  rág.o? 


TELA  URBANA 

Com  grafite,  áreas  degradadas  são  revitalizadas 


Na  Saúde,  paredão  de  prédio  ganhou  grafite  assinado  pelo  carioca  Toz:  obras  do  artista  podem  chegar  a  custar  até  R$  30  mil  1  bruna  prado/  metro  rio 


Maracanã  tem  50%  do  toldo  1  érica  ramalho/  divulgação 


Somente  dois  estádios 
estão  prontos  para  a 
Copa  das  Confederações 

Metro  faz  um  raio-X  completo  dos 
seis  estádios  que  recebem  os  jogos  a 
partir  de  15  de  junho  pág.i6 
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Royalties 


Decisão 


A  ministra  do  STF 
(Supremo  Tribunal 
Federal)  Cármen  Lúcia 
deverá  resolver  hoje 
se  decide  sozinha  ou 
encaminha  ao  plenário  a 
ação  apresentada  pelos 
Estados  produtores 
de  petróleo  contra  a 
redivisão  dos  royalties. 

Rio  de  Janeiro,  São 
Paulo  e  Espírito  Santo 
classificam  como  ilegal 
a  partilha  dos  recursos 
entre  todos  os  Estados 
brasileiros. 


Prazo  estipulado 
para  a  saída  dos 
índios  acaba  hoje 

Aldeia  Maracanã.  Secretaria  de  Estado  de  Assistência  Sociai  e  Direitos 
Humanos  promete  criar  um  centro  indígena  na  Quinta  da  Boa  Vista 


Os  indígenas  que  ocupam 
o  prédio  do  antigo  Museu 
do  índio,  no  Maracanã,  zo- 
na norte,  têm  até  hoje  para 
se  retirarem  do  local.  Uma 
decisão  do  governo  do  Esta- 
do, entregue  oficialmente  na 
sexta-feira,  informou  ao  gru- 
po residente  no  edificio  que 
a  posse  seria  reintegrada  72 
horas  a  partir  da  notificação. 

A  Secretaria  de  Estado  de 
Assistência  Social  e  Direitos 
Humanos  (SEASDH)  garante 
que  está  nos  planos  do  go- 
verno a  criação  de  um  cen- 
tro de  referência  da  cultura 
indígena  na  Quinta  da  Boa 
Vista  e  de  um  conselho  es- 
tadual indígena.  A  SEASDH 
afirma  também  que  um  lo- 
cal para  hospedagem  emer- 
gencial  será  disponibilizado 
para  os  manifestantes  que 
ficarem  desabrigados  com  a 


Cartas 


na  mesa 


FERNANDO 
GABEIRA 

LEITOR.RJ/S  METROJORNAL.COM.br 


Escritor  e  jornalista,  Fernando  Gabeira 
participou  da  resistência  contra  o 
governo  militar.  Autor  de  ll  livros,  seu 
mais  recente  trabalho,  um  balanço  de 
meio  século  de  vida  política,  foi  'Onde 
Está  Tudo  Aquilo  Agora?'. 


imissão  de  posse. 

Um  protesto  contra  a  de- 
sapropriação dos  indígenas 
e  contra  a  demolição  do  par- 
que aquático  Julio  Delama- 
re e  do  estádio  de  atletismo 
Célio  de  Barros  foi  realiza- 
do na  manhã  de  sábado,  na 
praça  Saens  Peíia,  na  Tijuca. 

Na  sexta-feira,  ao  receber 


o  documento,  parte  dos  ín- 
dios não  deixou  que  o  defen- 
sor público  Daniel  Macedo, 
membros  da  procuradoria 
do  Estado  e  a  subsecretária 
de  Estado  de  Assistência  So- 
cial e  Direitos  Humanos  saís- 
sem do  local.  O  impasse  du- 
rou vinte  minutos  e  ninguém 
ficou  ferido.  ®  metro  rio 


o  PAPA  E  NOSSO 
HERMANO 


No  momento  em  que  escolhe  um  novo  papa,  há  interpretações 
de  toda  a  ordem  para  dar  com  o  pé,  como  dizemos  na  gíria.  A 
escolha  de  um  argentino,  no  entanto,  aponta  em  algumas  di- 
reções  que  todos  reconhecem.  O  eixo  da  Igreja  Católica  está  se 
deslocando  para  o  sul  e  isso  já  é  luna  notícia  extraordinária: 
Francisco  é  o  primeiro  papa  não  europeu. 

Outra  indicação  precisa,  inclusive  mencionada  pelo  presi- 
dente Obama,  é  a  crescente  importância  da  América  Latina. 
Obama  reagiu  rapidamente  e  festejou  a  alegria  dos  seus  eleito- 
res latinos.  Obama  sabe  da  crescente  importância  dos  latinos 
porque  disputa  a  eleição  nos  Estados  Unidos,  onde  represen- 
tam uma  força  considerável. 

No  campo  da  economia,  a  América  Latina  já  é  grande  in- 
terlocutora. A  economia  brasileira  cresceu  muito,  assim  como 
crescem  outras  que,  por  certa  tendência  ao  isolamento,  temos 
ignorado.  Refiro-me  ao  Peru,  por  exemplo,  com  um  crescimen- 
to respeitável,  assim  como  México,  Chile  e,  agora,  Colômbia. 

Nos  fóruns  internacionais  que  discutem  o  meio  ambiente, 
o  Brasil  passou  a  ser  ator  de  peso.  Assim  como  devem  ser  tam- 
bém os  outros  países  amazônicos  que  abrigam  a  grande  flores- 
ta tropical  Mas  a  mudança  do  eixo  para  a  América  Latina  signi- 
fica também  uma  preocupação  com  os  pobres,  algo  que  o  papa 


Bíke  Tour  leva  7  mil  às  ruas 

Sete  mil  dclistas  amadores  pedalaram  no  percurso  entre  a  praia 
de  Copacabana  e  o  Aterro  do  Flamengo,  na  zona  sul,  ontem,  na 
segunda  edição  do  World  Bike  Tour.  Além  da  prática  esportiva, 
os  atletas  aproveitaram  alguns  dos  melhores  visuais  da  cidade,  i 

ROGÉRIO  SANTANA/DIVULGAÇÃO 


Tecnologia 


Carros  da  PM  já 
têm  câmeras 

Cem  viaturas  dos  bata- 
lhões de  Niterói  e  de  São 
Gonçalo  circulam,  desde 
janeiro,  com  câmeras  que 
gravam  as  ações  policiais 
24  horas  por  dia.  O  siste- 
ma será  implantado  em  2 
mil  carros  de  todos  os  ba- 
talhões do  Rio.  ®  METRO  RIO 


Lagoa 


Oxigenação  da 
água  melhora 

o  nível  de  oxigenação  da 
água  da  Lagoa  Rodrigo  de 
Freitas  melhorou.  Segun- 
do a  prefeitura,  está  pró- 
ximo a  4  mg/L,  o  que  per- 
mite a  sobrevivência  dos 
peixes.  Mais  de  72  tonela- 
das morreram  na  semana 
passada.  ©  metro  rio 


sinalizou  ao  escolher  seu  nome:  Francisco. 

Mas  aqui  no  sul  do  planeta,  para  o  papa  Francisco  quase  o 
fim  do  mundo,  as  questões  políticas  sobre  o  passado  recente 
ainda  incendeiam  o  debate.  Ele  foi  acusado  de  ter  entregue  à 
polícia  política  argentina  dois  padres  jesuítas,  durante  a  ditadu- 
ra. As  acusações  são  feitas  por  jornalistas  de  esquerda  que  con- 
sideram o  silêncio  de  Jorge  Mário  Bergoglio  um  sinal  de  cum- 
plicidade. Como  papa,  Francisco  ainda  não  tocou  no  assunto. 
No  passado,  defendeu-se  dizendo  que  havia  um  equívoco  e 
que,  na  verdade,  tentou  proteger  os  dois  jesuítas. 

Como  as  discussões  aqui  perto  do  fim  do  mundo  são  inter- 
mináveis, as  coisas  ficarão  assim  por  algum  tempo.  Vai  se  fazer 
luna  devassa  no  passado  político  do  Papa  Francisco. 

Como  em  outras  boas  escolhas,  há  argumentos  para  todos 
na  América  Latina.  Quem  quiser  se  fixar  na  análise  do  governo 
militar,  ficará  reclamando  do  papa  atitudes  naquele  momento 
histórico.  Quem  se  interessa  pela  redução  da  miséria,  verá  em 
Francisco  um  grande  aliado  e,  certamente,  contará  com  ele  pa- 
ra enfrentar  o  problema.  Apesar  de  antigas  divergências  com  o 
governo  argentino,  o  primeiro  papa  não  europeu  enfatiza  a  im- 
portância do  país,  hoje  simbolizada  pela  qualidade  de  seu  fute- 
bol, inclusive  do  astro  Leonel  Messi. 

Um  pouco  mais  discreto,  porque  se  trata  de  literatura,  o  es- 
critor Jorge  Luis  Borges  representou  nas  artes  a  excelência  pla- 
netária que  levou  Francisco  a  dirigir  a  Igreja  Católica  e  Messi  a 
se  tomar  o  melhor  do  mundo. 

Viva  a  Argentina,  aproveito  para  dizer,  antes  que  comecem 
os  jogos  da  Copa  e  a  briga  recomece. 
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100.000  exemplares 

0  jornal  Metro  circula  em  23  países  e  tem  alcance  diário  superior  a  20  milhões 
de  leitores.  No  Brasil,  é  uma  joint  venture  do  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação 
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Niterói 
em  alerta 

Niterói  é  a  36^  cidade  do 
Estado  a  enfrentar  uma 
epidemia  de  dengue. 
Desde  o  início  do  ano  já 
foram  notificados  mais  de 
1,6  mil  casos  da  doença 
na  cidade. 
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De  arte 
marginalizada 
a  elemento  de 
revitalização 


Grafite.  Manifestação 
cuiturai  urbana  é 
usada  para  colorir  e 
modernizar  paisagens 
degradadas  no  Rio 


Antes  vinculado  ao  crime, 
o  grafite  agora  é  um  instru- 
mento de  revitalização  urba- 
na. Murais  na  região  portuá- 
ria, na  Lapa  e  em  Santa  Teresa 
celebram  a  nova  fase  dessa 
expressão  artística  na  cidade. 
Até  mesmo  o  Museu  Histórico 
Nacional  (MHN)  se  rendeu  à 
beleza  da  arte  das  ruas.  Locali- 
zado na  Saúde,  na  rua  Coelho 
e  Castro,  está  o  maior  painel 
de  grafite  da  cidade,  com  30m 
de  altura  por  70m  de  largura. 

O  grafiteiro  Tomaz  Viana, 
o  Toz,  37  anos,  liderou  um 
grupo  de  dez  artistas  durante 
a  pintura,  que  durou  17  dias 
e  ficou  pronta  em  fevereiro. 
"Quando  comecei,  eu  queria 
transgredir.  Nem  imaginava 
que  ia  trabalhar  com  isso.  Mas 
é  natural  que  a  técnica  melho- 
re e  que  isso  atraia  os  clientes. 
Hoje  é  possível  viver  do  grafi- 
te", afirma  Toz,  que  foi  con- 
tratado por  uma  empresa  pri- 
vada para  fazer  a  intervenção. 
O  pintor  é  formado  em  design 
gráfico  e  também  foi  um  dos 
autores  do  painel  em  frente 
ao  Circo  Voador,  na  Lapa. 

Fora  das  galerias 

"O  grafite  é  a  ruptura  con- 
tra a  arte  burguesa.  É  levar 
a  arte  para  a  rua,  em  vez  de 
deixá-la  'escondida'  em  ga- 
lerias. Não  é  possível  con- 
siderá-lo um  artifício  paisa- 
gístico, porque  esse  é  um 
conceito  muito  relacional.  É 
um  instrumento  que  dá  vi- 
da, através  da  arte,  a  lugares 
abandonados",  explica  Luiz 
Felipe  Cunha,  professor  da 
Faculdade  de  Arquitetura  e 
Urbanismo  da  UFRJ. 

Em  2009,  o  Museu  Históri- 
co Nacional  também  se  utili- 
zou da  arte  urbana  para  colo- 
rir um  muro  em  seu  prédio, 
no  Centro.  Ali,  o  grafite  conta 
fases  importantes  da  história 
do  país,  como  o  movimento 


Toz  também  foi  um  dos  autores  deste  painel  na  Lapa  i  bruna  prado/metro  rio 


pelas  eleições  diretas  e  a  resis- 
tência indígena. 

"Essa  é  luna  arte  mui- 
to valorizada  no  mundo  to- 
do. As  obras  custam  milha- 
res de  reais  lá  fora.  Imagine 
esta  obra,  que  ainda  se  loco- 
move", revela  o  empresário  e 


colecionador  de  artes  Andrei 
Mikhail,  25  anos.  Morador  do 
Leme,  ele  desfila  com  seu  Fus- 
ca todo  grafitado  -  pintado  pe- 
lo artista  russo  KJ  263  e  por 
Marcelo  Ment  -  no  morro  dos 
Prazeres,  em  Santa  Teresa. 


metn 
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Rio  não  possui  banco  para 
reserva  de  tecidos  doados 

Perigo.  Município  não  segue  a  orientação  da  OMS,  que  determina  que  cidades  com  mais  de  500  mii  habitantes  tenham  centros  desse  tipo.  Cidade 
ganhará  novo  banco  de  oihos.  Estado  é  o  terceiro  colocado  no  ranking  nacional  de  doação  de  córneas  e  quer  enxugar  fila  de  espera  dos  pacientes 


A  cidade  do  Rio  não  possui 
um  banco  para  reserva  de  te- 
cidos. O  transplante  de  pele  é 
necessário  em  casos  de  quei- 
maduras e  quando  há  gran- 
des perdas  das  superfícies  do 
corpo.  Uma  resolução  da  Or- 
ganização Mundial  da  Saúde 
(OMS)  determina  que  cidades 
com  mais  de  500  mil  habitan- 
tes tenham  um  reservatório 
coletivo  desse  tipo. 

Atualmente,  apenas  Reci- 
fe, São  Paulo  e  Porto  Alegre 
possuem  reservas  de  pele.  A 
escassez  chamou  a  atenção 
durante  o  atendimento  às  ví- 
timas da  Boate  Kiss,  em  San- 
ta Maria  (RS),  em  janeiro.  De- 
vido ao  incêndio,  a  demanda 
por  doação  de  pele  aumen- 
tou. Na  ocasião,  bancos  do 
Uruguai  e  da  Argentina  foram 
acionados  para  a  recuperação 
dos  pacientes. 

"A  doação  é  feita  por  víti- 
mas de  morte  encefálica  ou 


"Motociclistas,  quando 
caem,  perdem  as 
primeiras  camadas  da 
pele.  O  transplante  pode 
ajudar  na  recuperação/' 

DIRCEU  RODRIGUES  ALVES  JÚNIOR, 
DIRETOR  DA  ABRAMET 

que  faleceram  devido  a  uma 
parada  cardio-respiratória. 
Com  o  consentimento  fami- 
liar, os  tecidos  serão  doados 
sem  deixar  marcas  que  mu- 
dem a  aparência  do  familiar 
e  ele  poderá  ser  enterrado 
de  forma  digna",  explica  Ra- 
fael Paim,  vice-presidente  da 
Aliança  Brasileira  por  Doação 
de  Órgãos  e  Tecidos  (Adote). 

A  coordenação  do  Progra- 
ma Estadual  de  Transplan- 
tes da  Secretaria  Estadual  de 
Saúde  (SES)  informa  que  ain- 
da não  há  um  banco  de  pele 


no  Rio  de  Janeiro  e  que  o  Go- 
verno já  vem  trabalhando  pa- 
ra concretizar  a  instalação  de 
um  banco  de  reserva  de  teci- 
dos para  contemplar  esse  tipo 
de  transplante. 

"Em  casos  de  acidentes  de 
trânsito,  é  muito  normal  a 
perda  de  pele.  O  osso  fica  ex- 
posto e  pode  acontecer  infec- 
ção, levando  até  a  morte",  re- 
vela Dirceu  Rodrigues  Alves 
Júnior,  diretor  da  Associação 
Brasileira  de  Medicina  do  Trá- 
fego (Abramet). 

Segundo  pesquisa  do 
IBGE  divulgada  em  agos- 
to do  ano  passado,  a  cida- 
de do  Rio  de  Janeiro  possui 
6,39  milhões  de  pessoas. 
"Após  a  doação,  a  família 
pode  ficar  aliviada  e  cons- 
ciente de  que,  até  depois  da 
morte  seu  ente,  ele  conti- 
nuou a  fazer  o  bem",  decla- 
ra o  vice-presidente  da  Ado- 
te. ®  METRO  RIO 


700  pessoas  aguardam  transplante  de  córnea 

O  Programa  Estadual  de  Transplantes  (PET)  tem  novo  desafio  para  2013:  melhorar  a  posição  do  Rio 
no  que  diz  respeito  ao  transplante  de  córneas.  Para  isso,  uma  nova  unidade  de  banco  de  olhos  do 
estado  será  aberta  no  Instituto  Nacional  de  Traumatologia  e  Ortopedia  (Into).  Atualmente,  existem 
700  pacientes  na  lista  de  espera  pelo  transplante  I  CLARICE  CASTRO/DIVULGAÇÃO 


Colégio  da  Tijuca  ganha  aval  da  Microsoft 


O  Nave  (Núcleo  Avançado  em 
Educação),  do  Colégio  Esta- 
dual José  Leite  Lopes,  na  Ti- 
juca, foi  a  única  escola  brasi- 
leira incluída  na  lista  de  33 
instituições  de  ensino  mais 
inovadoras  do  mundo,  desen- 
volvida pela  Microsoft. 

O  projeto  é  resultado  de 
uma  parceria  da  Secretaria 
de  Educação  com  o  Oi  Futu- 
ro. A  unidade  inaugurou  o  no- 


vo conceito  de  ensino  da  rede 
pública  estadual,  voltado  ex- 
clusivamente para  a  forma- 
ção de  profissionais. 

"A  abordagem  tecnológica 
da  escola  é  a  sua  grande  refe- 
rência. Hoje,  o  Ministério  da 
Educação  olha  para  o  Ensi- 
no Médio  pensando  o  que  fa- 
zer e  olhando  para  essa  esco- 
la vemos  exatamente  do  que 
o  jovem  precisa,  para  onde  o 


Ensino  Médio  precisa  cami- 
nhar", disse  o  subsecretário 
de  Gestão  da  Rede  e  de  Ensi- 
no, Antônio  Neto.  Segundo 
ele,  objetivo  é  que  todas  as 
unidades  estaduais  tenham  o 
ensino  integrado  até  2023. 

Para  a  diretora  do  Nave, 
Ana  Paula  Bessa,  o  segredo  es- 
tá em  realizar  aulas  atraentes 
para  manter  os  alunos  moti- 
vados. A  escola  oferece,  além 


"A  tecnologia  é 
instrumento  de 
aprendizagem.  A 
matemática,  por 
exemplo,  tem  outro 
conceito  quando  ela 
mostra  sua  utilidade/' 

ANA  PAULA  BESSA,  DIRETORA  DO  NAVE 


Mão  na  massa 


Parceria 
agrada  aos 
estudantes 

A  união  das  experiên- 
cias do  ensino  convencio- 
nal com  o  profissional  é 
o  ponto  alto  da  escola  na 
opinião  de  Jéssica  Cons- 
tantino, 16:  "Para  um  tra- 
balho de  história,  por 
exemplo,  fazemos  um  cur- 
ta com  roteiro,  operamos 
a  câmera,  cuidamos  do  áu- 
dio, da  edição.  Cada  aluno 
descobre  o  que  mais  tem  a 
ver  com  ele."  ®  metro  rio 


do  Nível  Médio,  formações 
em  Programação  de  Jogos, 
Multimídia  e  Roteiro. 

"A  integração  com  a  tec- 
nologia é  um  atrativo  para 
o  aluno.  Usamos  a  tecnolo- 
gia como  um  instrumento  de 
aprendizagem.  A  matemática 
passa  a  ter  um  outro  conceito 
a  partir  do  momento  em  que 
ela  mostra  a  sua  utilidade", 
explica  a  diretora. 


O  presidente  da  Microsoft 
Brasil,  Michel  Levy,  defendeu 
que  uma  escola  com  um  pro- 
jeto como  o  Nave  ajuda  a  ele- 
var o  nível  da  educação  no 
país.  "Essa  escola  está  sendo 
comparada  com  as  melhores 
do  mundo.  Quando  você  tem 
uma  parceria  sólida  entre  o 
setor  público  e  privado,  coisas 
espetaculares  acontecem",  de- 
creta Levy.  ®  METRO  RIO 


A  tecnologia  está  presente  em  todas  as  aulas  do  Nave  1  andré  gomes  de  melo/divulgação 


SALDAO  ANUAL 

GESTANTE  E  BEBÊl 
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De  olho  em  2014, 
Dilma  cobra  lealdade 

Reeleição.  Durante  a  cerimonia  de  posse  de  três  ministros,  presidente  defende  coalizão  em 
nome  da  governabiiidade.  Eia  ainda  aproveitou  para  enviar  recado  a  Eduardo  Campos  (PSB) 


Durante  a  cerimonia  de  pos- 
se dos  novos  ministros  da 
Agricultura,  da  Aviação  Ci- 
vil e  do  Trabalho,  no  sábado, 
a  presidente  Dilma  Rousseff 
saiu  em  defesa  da  coalizão 
de  partidos  que  compõem  a 
base  aliada.  Falando  da  ne- 
cessidade da  governabiiida- 
de, ela  aproveitou  para  co- 
brar lealdade  das  legendas. 

As  declarações  também 
serviram  de  resposta  às  crí- 
ticas da  oposição  de  que  as 
mudanças  levaram  em  con- 
ta apenas  a  campanha  à  ree- 
leição em  2014. 

Dilma  deu  posse  a  dois  in- 
tegrantes do  PMDB,  Antônio 
Andrade  (Agricultura)  e  Mo- 
reira Franco  (que  sai  da  Se- 
cretaria de  Assuntos  Estra- 
tégicos e  vai  para  a  Aviação 


Civil).  Manoel  Dias  (PDT)  as- 
sume a  pasta  do  Trabalho. 

Depois  de  citar  proble- 
mas políticos  enfrenta- 
dos pela  Itália  e  pelos  Es- 
tados Unidos,  a  presidente 
falou  da  importância  das 
coalizões.  "Nós  estamos 
assistindo  em  alguns  lu- 
gares a  deterioração  da 
governabiiidade". 

Em  recado  indireto  ao 
governador  de  Pernambu- 
co, Eduardo  Campos  (PSB), 
que  ensaia  uma  candidatura 
ao  Planalto  em  2014,  embo- 
ra seja  de  um  partido  alia- 
do do  governo,  Dilma  falou 
da  importância  da  lealdade. 
"Governar  é  escolher  entre 
várias  alternativas.  Por  is- 
so aprendi  sobre  o  valor  da 
lealdade".  ®  metro 


Em  SP,  50%  do  setor  de 
narcóticos  combate  o  crack 


A  preocupação  com  o  cresci- 
mento do  consumo  do  crack 
na  capital  de  São  Paulo  já 
obriga  o  Denarc  (Departa- 
mento de  Investigações  de 
Narcóticos)  a  mobilizar  me- 
tade de  todo  o  seu  efetivo 
no  combate  ao  tráfico  da 
droga.  Dos  300  agentes  em 
atividade  no  órgão,  150  in- 
vestigam exclusivamente  o 
comércio  do  crack. 

Segundo  o  diretor  do  De- 
narc, Marco  Antonio  No- 
vaes de  Paula  Santos,  ain- 
da é  preciso  ampliar  esse 
número  nos  próximos  me- 
ses. "Nossa  meta  é  ter  70% 
do  efetivo  no  combate  ao 
crack." 

A  venda  de  drogas  é  o  cri- 
me que  mais  cresceu  em  São 
Paulo  nos  últimos  12  anos. 
No  último  trimestre  foram 
três  flagrantes  por  hora  no 
Estado,  quatro  vezes  mais 
do  que  em  2000.  O  crack  já 
responde  por  um  quarto  das 
33  toneladas  de  drogas  que 
aguardam  decisão  judicial 
para  serem  incineradas. 

Para  driblar  as  investiga- 
ções, os  laboratórios  da  dro- 
ga na  capital  paulista  pra- 
ticamente desapareceram. 
Hoje,  ela  já  vem  direto  do 
Peru  e  da  Bolívia.  "O  crack 
está  rendendo  muito  para 
o  crime  organizado",  afir- 


Mm,':  MM 


Polida  apreende  drogas  achadas  em  uma  casa  i  tony  bandeira/sigmapress/folhapress 


ma  Santos.  Embora  a  cocaí- 
na seja  mais  cara  -  a  partir 
de  R$  20  o  grama,  ante  R$  5 
da  pedra  de  crack  -  o  usuá- 
rio do  crack  consome  mui- 
to mais.  Hoje,  apenas  o  trá- 
fico de  maconha  apresenta 
um  ganho  maior. 

As  investigações  da  po- 
lícia mostram  que  o  lucro 
com  o  crack  vem  crescen- 
do e  as  quadrilhas  se  espe- 
cializaram na  lavagem  de 
dinheiro  e  no  envio  de  re- 
cursos para  o  exterior.  Pa- 
ra desarticular  o  financia- 
mento do  crime,  o  Denarc 
planeja  montar  um  depar- 
tamento só  de  investiga- 


ções financeiras  do  crime 
organizado. 

O  especialista  em  se- 
gurança Guaracy  Mingar- 
di  diz  que  a  lucratividade 
do  crack  tem  relação  com 
a  falta  de  refino  da  dro- 
ga. "Eles  pegam  a  pasta  ba- 
se e  multiplicam  a  droga 
com  outras  substâncias". 
Segundo  ele,  a  polícia  de- 
veria ir  atrás  dos  grandes 
traficantes.  "Não  adianta 
superlotar  presídios  com 
micro  traficante  s ." 


HENRIQUE  BEIRANGE 

I  METRO  SÃO  PAULO 


Governo. 
Gastos  têm 
sobrepreço 
de  até  62% 

Levantamento  feito  pelo 
TCU  (Tribunal  de  Contas  da 
União)  aponta  que  o  gover- 
no federal  tem  pago  valores 
acima  do  mercado  em  suas 
compras  e  na  contratação 
de  serviços  públicos. 

O  órgão  dá  com  exem- 
plo os  gastos  do  governo 
com  combustíveis  no  Dis- 
trito Federal.  Segundo  o  le- 
vantamento, o  custo  médio 
no  litro  de  gasolina  na  re- 
gião é  de  R$  2,85,  mas  a  ta- 
bela de  referência  utilizada 
pelos  órgãos  da  administra- 
ção federal  indica  que  esse 
valor  é  de  R$  3,76,  uma  dife- 
rença de  30%. 

O  raio-X  do  tribunal  apon- 
ta distorções  ainda  mais  ele- 
vadas. No  caso  do  valor  pa- 
go na  compra  de  vidros,  foi 
registrada  uma  diferença  de 
até  62%  entre  o  valor  de  mer- 
cado e  o  utilizado  como  base 
para  as  obras  públicas.  Em 
ações  de  recapeamento  de 
vias,  por  exemplo,  o  governo 
paga  44%  a  mais  às  empresas 
fornecedores  na  compara- 
ção com  o  preço  negociado 
pela  iniciativa  privada. 

Em  seu  relatório,  o  TCU 
recomenda  ao  governo  a 
adoção  de  um  novo  sistema 
de  preços.  ®  metro 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDio/a  metrojornal.com.br 


AÉCIO  PROMETE  RESTABE- 
LECER A  MERITOCRACIA  NO 
PAÍS.  O  senador  Aécio  Ne- 
ves (PSDB-MG)  parece  es- 
pecialmente motivado  a 
disputar  a  presidência  da 
República  depois  de  jan- 
tar com  governadores  tu- 
canos, esta  semana,  em 
Brasília.  Ele  sonha  lide- 
rar um  período  de  gran- 
de crescimento  do  Brasil, 
com  uma  gestão  moder- 
na, ousada  e  baseada  na 
meritocracia.  A  esta  colu- 
na, ele  revelou  a  intenção 
de  reduzir  o  número  de 
ministérios  a  18,  menos 
da  metade  dos  atuais  39. 

PÉ  NA  ESTRADA.  Aécio  dis- 
se que  a  partir  de  maio, 
quando  deve  ser  eleito 
presidente  do  PSDB,  vai 
abdicar  do  paletó,  arrega- 
çar as  mangas  e  percor- 
rer o  País. 


Aécio  Neves  i  divulgação 


GOVERNO  SOMBRA.  O  se- 
nador Aécio  já  recruta  pe- 
sos pesados  para  assisti-lo 
de  perto,  a  partir  de  maio, 
numa  espécie  de  "gover- 
no sombra",  comum  na 
Europa. 

ORÁCULO.  O  principal  in- 
terlocutor de  Aécio  Ne- 
ves na  área  económica 
tem  sido  Armínio  Fraga, 
ex-presidente  do  Banco 
Central  no  governo  FHC. 

A  CIÊNCIA  DO  PROGRESSO. 

A  imprensa  internacional 
destacou  as  digitais  de  si- 


"ELE  NÃO  MERECE 
MINHA  RESPOSTA." 

EDUARDO  CAMPOS  (PSB) 
SOBRE  AS  CRÍTICAS  DO  LÍDER 
DO  GOVERNO,  EDUARDO 
BRAGA  (PMDB) 


licone  de  médicos  paulis- 
tas para  fraudar  o  ponto. 
Talvez  pelo  ineditismo  da 
"pesquisa". 

LOVE  IS  IN  THE  AIR.  Com 

Carlos  Lupi  entronizando 
um  apaniguado  no  Minis- 
tério do  Trabalho,  parece 
que  o  "eu  te  amo,  Dilma" 
dele  é  recíproco. 

CABRA  MARCADO.  Na  quar- 
ta (20),  está  marcado  para 
sair  o  resultado  da  pesqui- 
sa mensal  de  avaliação  das 
áreas  de  governo.  É  pes- 
quisa interna,  mas  dói  na 
política,  como  crê  o  inso- 
ne ministro  Aloízio  Mer- 
cadante (Educação). 

DE  VOLTA.  O  ex-senador 
Tasso  Jereissati  reapare- 
ceu esta  semana  no  Sena- 
do. Tem  atuado  como  ar- 
ticulador  da  candidatura 
de  Aécio  Neves  ao  Planal- 
to e  sonha  com  o  regres- 
so ao  Senado,  pelo  PSDB- 
-CE. 

PENSANDO  BEM  de  ago- 
ra em  diante  Papa  que  dá 
em  Chico  também  bate 
em  Francisco. 


PODER  SEM  PUDOR 

Tiro  no  peito  não  vale 


Derrotado  na  disputa  pe- 
la reeleição  em  1994, 
o  senador  Amir  Lando 
(PMDB-RO)  apropriou-se 
da  frase  histórica  de  Ge- 
túlio Vargas  ao  se  despe- 
dir do  mandato:  "Saio  do 
Senado  para  continuar 
na  história!"  O  então  de- 
putado Roberto  Jefferson 


(PTB-RJ)  não  se  conteve  e 
mandou  um  telegrama  a 
Lando,  de  quem  sempre 
divergiu: 

-  Ouvi  emocionado  o 
seu  discurso.  Rogo  a  Deus 
que  V.  Exa.  não  siga  o 
exemplo  do  autor  da  fra- 
se, que  se  suicidou  com 
tiro  no  peito. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Metade  dos  jovens  acessa 
rede  social  antes  do  café 

Tecnologia.  Estudo  da  Cisco  que  ouviu  pessoas  de  18  a  30  anos  em  18  países  mostra  que  os  brasileiros  estão  entre  os  mais 
compulsivos  na  hora  de  checar  suas  atualizações.  Smartphone  fica  ao  lado  da  cama  e  acessá-lo  é  a  primeira  atividade  do  dia 


Os  brasileiros  estão  entre 
os  mais  fanáticos  pelas  re- 
des sociais.  Muitos  che- 
gam bem  perto  do  que  os 
médicos  classificam  como 
compulsão. 

Pesquisa  feita  pela  Cis- 
co com  jovens  de  18  países 
mostra  que,  no  Brasil,  48% 
checam  sempre  as  novida- 
des do  Facebook,  do  Twitter 
ou  do  Instagram,  antes  mes- 
mo de  se  levantar  da  cama, 
escovar  os  dentes,  ou  tomar 
banho.  Outros  42%  dizem 
que  fazem  isso  sempre  que 
podem. 

O  Brasil  ocupa  a  quar- 
ta posição  no  ranking  mun- 
dial, à  frente  de  norte-ameri- 
canos  e  europeus.  O  país  só 
fica  atrás  de  Turquia  (59%), 
China  (58%)  e  índia  (51%). 

De  acordo  com  o  levan- 
tamento, que  ouviu  3,6  mil 
pessoas  entre  18  e  30  anos, 
60%  checam  compulsiva- 
mente suas  atualizações  nas 
redes  sociais.  E  destes,  dois 
terços  dizem  ficar  ansiosos 
ou  sentir  um  vazio  quando 
não  estão  online. 

A  estudante  de  direito 
Camila  Cunha,  20  anos,  é 
um  exemplo  típico  da  liga- 
ção dos  jovens  com  o  mun- 
do virtual.  "Acordo,  desli- 
go o  despertador  e  vejo  se 
tem  algo  de  novo  no  face- 
book ou  no  instagram",  afir- 
ma Camila,  que  checa  suas 
atualizações  ao  menos  a  ca- 
da 30  minutos.  Para  ela,  fi- 
car sem  acesso  é  como  parar 
no  tempo.  "Se  eu  não  esti- 
ver fazendo  alguma  coisa,  e 
não  puder  me  conectar,  fico 
bem  incomodada." 

Com  o  dia  a  dia  corrido, 
as  redes  sociais  tornaram- 
-se  também  uma  maneira  de 
manter  contato  com  os  cole- 
gas. Segundo  a  pesquisa  da 
Cisco,  73%  dos  jovens  brasi- 
leiros dizem  encontrar  mais 
os  amigos  na  internet  do  que 
pessoalmente.  É  o  maior  ín- 
dice entre  os  18  países  que 
participaram  do  estudo. 

A  estudante  de  admi- 
nistração Mariana  Schiavo, 
21  anos,  diz  que  a  rede  é  a 
única  possibilidade  de  en- 
contrar os  amigos.  "Estu- 
do, trabalho  e  meus  conta- 
tos  moram  longe.  Nossos 
horários  simplesmente  não 
batem". 

Para  o  doutor  e  especia- 
lista em  dependência  tecno- 
lógica do  Hospital  das  Clí- 


Mariana  Schiavo,  21  anos,  acessa  as  redes  sociais  logo  que  acorda  i  andre  porto/metro 


"Os  jovens  querem  saber 
o  que  os  outros 
estão  falando  deles " 

CRISTIANO  NABUCO,  PSIQUIATRA 

"Quando  não  estou 
conectada,  é  como  se 
parasse  no  tempo " 

CAMILA  CUNHA,  ESTUDANTE  DE  DIREITO 

"Não  tenho  tenipo  para 
ver  os  amigos.  É  mais 
fácil  falar  on-line 

MARIANA  SCHIAVO, 
ESTUDANTE  DE  ADMINISTRAÇÃO 


nicas,  Cristiano  Nabuco,  é 
natural  que  os  jovens  quei- 
ram acessar  as  redes.  "É  a 
nova  realidade.  Se  ele  não 
está  lá  on-line,  é  como  se  ti- 
vesse uma  parte  da  vida  per- 
dida". Nabuco  alerta,  no  en- 
tanto, para  o  problema  da 
compulsão.  "Quando  a  pes- 
soa não  consegue  mais  frear 
o  hábito  e  deixa  de  viver  si- 
tuações presenciais,  pode 
precisar    de  atendimento 

médico."  ®  METRO 


S  EUA 


ACORDANDO  ON-LINE 

Porcentagem  de  jovens  que  checam  as  redes  sociais  antes  mesmo  de  sair  da  cama 

Jj  ALEMANHA 


Q  CANADÁ  ^ 


ÍREINO  UNIDO  I 


Q  CHINA 


I  MAIS  DE  50% 
I  MAIS  DE  40% 
I  MAIS  DE  30% 


Q  TURQUIA 
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Serviços  pesam 
mais  no  bolso 

Inflação.  Manicure  e  estacionamento,  por  exemplo,  já  acumulam  aumentos  de  até  67%  em 
cinco  anos.  Para  economistas,  mercado  de  trabalho  aquecido  deve  manter  preços  em  alta 


Os  preços  dos  serviços  es- 
tão pesando  cada  vez  mais 
no  bolso  do  brasileiro.  Com 
uma  elevação  de  1,30%  no 
mês  passado,  o  setor  acu- 
mula uma  alta  de  8,66%  em 
um  ano,  acima  da  inflação 
de  6,3%.  Em  cinco  anos,  o 
aumento  já  está  perto  dos 
45%,  para  uma  variação  de 
32%  do  IPCA  (índice  de  Pre- 
ços ao  Consumidor  Amplo). 

Os  serviços  que  vêm  acu- 
mulando uma  alta  expres- 
siva de  preços  nos  últimos 
anos  vão  da  refeição  fora  de 
casa  a  um  simples  corte  de 
cabelo  e  manicure.  De  mar- 
ço de  2008  a  fevereiro  des- 
te ano,  a  alimentação  fora 
de  casa  ficou  67%  mais  ca- 
ra. As  brasileiras  também 
estão  desembolsando  67% 
a  mais  pela  manicure.  E  o 
preço  dos  estacionamentos 
de  carros  subiu  64%  no  mes- 
mo período. 

O  aumento  de  preços  do 
setor  é  explicado  pelo  bom 
momento  do  mercado  de 
trabalho  brasileiro.  Com  o 
crescimento  da  renda,  a  de- 
manda por  serviços  aumen- 
tou. "E  setor  encontrou  es- 
paço para  reajustar  preços", 
afirma  Priscila  Godoy,  da 
Rosenberg  &  Associados. 


EM  ALTA 


15  AUMENTOS  EXPRESSIVOS 

Aumento  em  12  meses  até  fevereiro  (em  %) 


Evoiução  dos  preços  em  12  meses,  em  % 

8.75  8,66 


Serviços 


IPCA 


) 


7,75 


5,24 


Mar 

Mai 

Jui 

Set 

Dez 

Jan 

Passagem  aérea 

^■l^^l  18,29 

Depilação 

^^^H  13,09 

Empregado  doméstico 

11,83 

Manicure 

11,3 

Cinema 

10,51 

Tratamento  de  animais 

10,41 

Aluguei  residencial 

10,38 

Serviços  médicos  e  dentários 

10,02 

Condomínio 

9,88 

Alimentação  fora  do  domicílio 

9,86 

Estacionamento 

9,86 

Transporte  escolar 

8,58 

Cursos  regulares 

8,18 

Cursos  diversos 

8,17 

Cabeleireiro 

^■7,55 

FONTF:  TRfiF 


Para  os  economistas,  a 
tendência  é  de  que  esses 
preços  continuem  em  alta. 
A  projeção  da  Rosenberg, 
por  exemplo,  é  que  a  infla- 
ção de  serviços  encerre  o 
ano  entre  7,5%  e  8%. 

Segurar  essa  alta  é  um 
dos  desafios  do  governo  na 
retomada  do  crescimento  da 


economia.  "Como  o  aumen- 
to de  preços  está  sendo  im- 
pulsionado pelo  crescimen- 
to da  renda,  a  tendência  é 
de  alta  já  que  as  perspectivas 
para  o  mercado  de  trabalho 
continuam  boas",  diz  Felipe 
Queiroz,  da  Austin  Rating. 

Ele  acrescenta  que  a  rea- 
lização da  Copa  do  Mun- 


do no  Brasil  em  2014  trará 
mais  aumentos  dos  preços 
de  serviços,  que  continua- 
rão pressionando  a  inflação. 
Nesse  cenário,  mesmo  com 
a  elevação  da  taxa  básica  de 
juros  prevista  pelo  merca- 
do, o  IPCA  deve  acelerar  de 
5,2%  em  2013  para  5,5%  no 
ano  que  vem.  ®  metro 


Produto  deverá  ser  trocado  na  hora 


Os  produtos  essenciais,  quan- 
do apresentarem  defeitos 
e  estiverem  no  prazo  de  ga- 
rantia, devem  ser  trocados 
de  imediato  pelos  fornecedo- 
res. A  determinação  é  uma 
das  medidas  do  Plano  Nacio- 
nal de  Consumo  e  Cidadania, 


anunciado  na  última  sexta- 
-feira  pela  presidente  Dilma 
Rousseff.  O  governo,  em  par- 
ceria com  o  setor  privado,  te- 
rá um  prazo  de  um  mês  pa- 
ra elaborar  uma  lista  de  30 
produtos,  que  deve  apresen- 
tar itens  como  celulares  e 


eletrodomésticos. 

O  plano  inclui  ainda  no- 
vas regras  para  comér- 
cio eletrônico  e  a  agilidade 
no  atendimento  das  agên- 
cias reguladoras.  O  governo 
também  apresentou  medi- 
das que  pretendem  dar  mais 


transparência  às  cobranças 
bancárias  e  permitir  compa- 
rações dos  preços.  ®  metro 


Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BCAETANO/a  SEBRAESP.COM.BR 


EMPREENDER:  OPORTUNIDADE 
DE  NEGÓCIO  OU  PAIXÃO? 

Muitas  pessoas  com  potencial  empreendedor  e  que  fi- 
zeram economias  durante  boa  parte  da  vida  nos  procu- 
ram no  Sebrae  com  a  seguinte  pergunta:  "Tenho  pen- 
sado em  iniciar  um  negócio.  Onde  devo  investir?" 

É  uma  dúvida,  aliás,  muito  pertinente.  As  possibili- 
dades são  inúmeras:  lanchonete,  sorveteria,  papelaria, 
açougue,  floricultura,  bar,  e  por  aí  vai.  Seja  qual  for  o 
interesse,  em  todos  os  casos  orientamos  o  candidato 
a  empreendedor  sobre  tudo  o  que  deve  ser  levado  em 
conta  na  hora  da  escolha:  aspectos  envolvendo  análi- 
ses de  viabilidade,  estudos  de  mercado,  avaliação  da 
concorrência,  percepção  de  tendências. 

No  entanto,  existe  mais  um  fator  que  à  primeira  vis- 
ta pode  parecer  romântico,  mas  que  é  fundamental  e 
deve  ser  considerado.  Trata-se  da  paixão.  Junto  com 
o  sonho  de  ser  empresário,  ela  exerce  um  papel  mui- 
to importante.  Está  longe  de  ser  um  critério  científico 
ou  racional,  porém  sua  importância  reside  em  alguns 
fatores. 

A  possibilidade  de  ser  seu  próprio  patrão  leva  gran- 
de parte  pessoas  com  potencial  empreendedor  a  inves- 
tir em  um  negócio  próprio.  Mas  após  um  tempo  des- 
cobrem que  deixaram  de  trabalhar  40  horas  para  os 
outros  e  agora  trabalham  80  horas  para  elas  mesmas. 
E  isso  tudo  sem  férias,  décimo-terceiro  e  sem  poder  re- 
clamar com  o  chefe.  Se,  ainda  por  cima,  o  novo  em- 
preendedor não  gostar  do  que  faz  e  estiver  ali  apenas 
porque  a  atividade  está  aquecida,  complica  mais  ain- 
da. Vale  lembrar  que  o  mercado  é  cíclico  e  atividades 
extremamente  atrativas  num  dado  momento  podem 
deixar  de  sê-lo,  como  aconteceu  com  Ian  houses  e  lo- 
cadoras de  vídeo.  O  ambiente  de  negócios  no  Brasil  é 
complexo  e  exige  dedicação  integral  do  empresário. 

A  maneira  como  o  empreendedor  se  relacio- 
na e  se  identifica  com  aquilo  que  escolheu  está  di- 
retamente  ligada  ao  sucesso  do  empreendimento. 
Quanto  mais  entusiasmo  pelo  negócio,  maiores  as 
chances  de  crescimento  da  empresa.  Transformar 
sua  paixão  numa  fonte  de  renda  é  mais  inteligen- 
te, pois  você  vai  trabalhar  mais  feliz,  com  brilho 
nos  olhos,  transmitindo  isso  em  seu  ambiente  para 
clientes,  funcionários  e  fornecedores.  Ao  se  relacio- 
nar com  trabalho  de  forma  honesta  você  valoriza  os 
triunfos  e  se  prepara  para  novos  desafios.  O  impor- 
tante na  vida  é  ter  e  gerar  satisfação. 


Bruno  CaetanoédiretorsuperintendentedoSebrae-SPe  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  O  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Receita  amplia  serviços 
por  tablets  e  smartphones 


A  Receita  Federal  ampliou 
os  serviços  prestados  aos 
contribuintes  para  smart- 
phones e  tablets.  Uma  das 
novidades  é  que  o  progra- 
ma passa  a  permitir  con- 
sultar e  imprimir  o  Docu- 
mento de  Arrecadação  de 
Receitas  Federais  (Darf )  pa- 


ra o  pagamento  na  rede 
bancária  de  cotas  do  Im- 
posto de  Renda  Pessoa  Físi- 
ca desde  2006. 

Outra  novidade  do  apli- 
cativo é  a  simulação  do  cál- 
culo do  imposto  mensal 
e  anual.  O  usuário  infor- 
ma os  valores,  como  ren- 


dimento e  deduções,  e  o 
aplicativo  calcula  o  im- 
posto devido.  No  cálculo 
anual,  o  aplicativo  identi- 
fica a  melhor  forma  de  tri- 
butação aplicável  no  caso 
das  deduções  legais  e  no 
caso  do  desconto  padrão. 

®  METRO 
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Número  de  inscritos  na 
JMJ  sobe  para  200  mil 

Jornada  Mundial  da  Juventude.  Dos  peregrinos  que  já  pagaram  por  serviços  como  estadia,  alimentação  e  transporte, 
60%  são  brasileiros  e  20%,  latinos.  Mais  de  30%  das  250  mil  vagas  de  hospedagem  se  concentram  na  zona  oeste  do  Rio 


A  vinda  do  novo  papa  ao  Rio, 
durante  a  Jornada  Mundial 
da  Juventude  (JMJ),  em  julho, 
vai  promover  algumas  mu- 
danças no  evento.  Uma  de- 
las será  no  público,  O  fato  de 
o  evento  ser  uma  das  primei- 
ras aparições  do  argentino 
Jorge  Mário  Bergoglio  como 
Papa  Francisco  fora  de  Roma 
deve  atrair  um  número  mui- 
to maior  de  fiéis  à  cidade  e, 
por  isso,  a  quantidade  de  lo- 
cais de  hospedagem  também 
terá  que  aumentar. 

"Por  ele  ser  (o  primeiro 
papa)  latino-americano,  acre- 
dito que  aumente  o  deslo- 
camento de  pessoas  de  paí- 
ses vizinhos  para  o  Rio,  mas 
ainda  é  cedo  para  passar- 
mos um  número  concreto", 
disse  o  bispo  auxiliar  da  Ar- 
quidiocese do  Rio  de  Janeiro 
e  vice-presidente  do  Comi- 


té Organizador  Local  (COL), 
Dom  Antonio  Augusto  Dias 
Duarte. 

Antes  da  renúncia  do  Pa- 
pa Bento  16  e  da  escolha  do 
novo  papa,  a  estimativa  era 
de  que  2,5  milhões  de  pere- 
grinos viessem  ao  Rio  para  a 
JMJ.  Nessa  época,  em  janeiro, 
o  número  de  inscritos  para 
participar  do  evento,  pagan- 
do por  serviços  como  estadia, 
alimentação  e  transporte,  era 
de  apenas  18  mil. 

Agora,  já  são  cerca  de  200 
mil  pessoas,  de  128  países. 
Desses,  60%  são  de  brasilei- 
ros, 20%  de  outros  países  da 
América  Latina  e  20%  do  res- 
tante do  mundo. 

Por  enquanto,  a  organiza- 
ção já  contabiliza  250  mil  va- 
gas para  hospedagem,  distri- 
buídas por  casas  de  famílias 
e  instituições,  como  escolas  e 


W 

PAPA 
FRANCISCO 


i 


Site  da  JMJ  ja  vende  camisa  dando 
boas-vindas  ao  novo  papa  i  divulgação 


faculdades. 

A  região  que  mais  abriu  as 
portas  para  receber  os  fiéis 
católicos  é  a  zona  oeste,  onde 
será  realizado  um  dos  mais 


importantes  eventos  da  JMJ. 
A  Vigília,  no  dia  27  de  julho, 
e  a  Missa  de  Envio,  no  dia  se- 
guinte, ambos  no  Campus  Fi- 
del, em  Guaratiba,  com  a  par- 
ticipação do  Papa  Francisco. 

"As  inscrições  para  as  fa- 
mílias acolhedoras  conti- 
nuam abertas  e  já  temos  es- 
paços em  toda  a  cidade.  Até 
o  momento,  a  região  que  ofe- 
rece mais  hospedagem  é  a  zo- 
na oeste,  que  concentra  31% 
das  vagas  disponíveis",  afir- 
mou Dom  Antonio.  As  ins- 
crições para  receber  peregri- 
nos são  feitas  pelo  site  www. 
rio2013.com. 

O  número  de  voluntários 
chegou  a  84  mil  inscritos, 
sendo  que  cerca  de  55,5  mil 
são  brasileiros  (as  inscrições 
já  foram  encerradas).  Agora, 
a  organização  vai  selecionar 
60  mil  para  trabalhar  na  JMJ. 


Dilma  acompanha  missa  inaugural 


A  presidente  Dilma  Rousseff 
está  desde  ontem  em  Roma 
para  acompanhar  a  missa 
inaugural  do  pontificado  do 
Papa  Francisco,  que  será  rea- 
lizada amanhã  e  reunirá  cer- 
ca de  150  delegações  de  todo 
o  mundo. 

Após  a  missa,  Dilma  de- 
ve se  reunir  por  alguns  mi- 
nutos com  o  novo  pontífice. 
No  encontro,  o  Papa  Fran- 
cisco deve  conversar  com  a 
presidente  sobre  a  Jornada 
Mundial  da  Juventude,  em 
julho,  no  Rio  de  Janeiro,  de 
acordo  com  informações  da 
"Agência  Brasil".  Francisco 


já  confirmou  presença  no 
encontro. 

Dilma  chegou  a  Roma  na 
tarde  de  ontem,  às  15h45 
(llh45  de  Brasília).  Cerca  de 
15  minutos  depois,  a  presi- 
dente da  Argentina,  Cristi- 
na Kirchner  desembarcou 
no  local. 

Cristina  Kirchner  almo- 
çará com  o  pontífice,  que 
até  sua  eleição  era  arcebis- 
po de  Buenos  Aires,  na  ca- 
sa de  Santa  Marta,  onde  o 
religioso  está  alojado  até 
ficarem  prontas  as  refor- 
mas nos  aposentos  papais. 

®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


O  fato  de  o  Papa  Francisco 
ser  nove  anos  mais  novo  e  es- 
tar com  mais  saúde  que  seu 
antecessor  também  deve  al- 
terar sua  agenda  no  Rio.  Duas 
visitas,  que  não  estavam  pre- 
vistas na  agenda  do  agora  Pa- 
pa Emérito  Bento  16,  serão 
sugeridas  ao  novo  líder  da 
Igreja  Católica:  uma  ao  Mor- 
ro do  Vidigal,  na  zona  sul,  e 
outra  ao  Cristo  Redentor. 

"Com  a  chegada  do  novo 
papa,  os  compromissos  cen- 
trais da  jornada  e  sua  estru- 
tura se  mantêm,  mas  os  atos 
especiais,  que  são  os  even- 
tos protocolares,  como  en- 
contros com  autoridades  e 
visitas  a  comunidades,  ain- 
da serão  estudados  e  podem 
mudar.  Vamos  sugerir  isso  a 
ele.  Mas  é  claro  que  ele  vai  di- 
zer se  é  possível",  explicou 
Dom  Antonio.  ®  metro  rio 


Twitter 


Papa  posta 
a  primeira 
mensagem 

O  papa  Francisco  publicou 
ontem  a  sua  primeira  men- 
sagem na  conta  «pontifex» 
da  rede  social  Twitter,  pedin- 
do orações  aos  seus  mais  de 
três  milhões  de  seguidores. 
"Queridos  amigos,  de  cora- 
ção vos  agradeço  e  peço  pa- 
ra continuardes  a  rezar  por 


mim.  Papa  Francisco",  refe- 
re o  texto,  disponibilizado 
em  nove  línguas,  incluindo 
o  português. 
A  conta  inaugurada  em 
2012  por  Bento  XVI,  ago- 
ra Papa  emérito,  tinha  si- 
do reaberta  na  quarta-feira 
com  o  anúncio  da  eleição  de 
Francisco,  em  latim:  "Habe- 
mus  Papam  Franciscum".  O 
papa  Francisco  tem  mais  de 
100  mil  seguidores  em  lín- 
gua portuguesa  ©  metro 


Grâ-Bretanha 


Kate  diz  não 
saber sexo 
de  bebé 

Grávida  de  cinco  meses, 
a  mulher  do  príncipe 
William,  Kate,  comentou 
ontem  durante  a  come- 
moração ao  dia  de  São 
Patrício,  padroeiro  da  Ir- 
landa, que  não  sabe  o  se- 
xo do  bebê.  Segundo  o 
guarda  Lee  Wheeler,  Ka- 
te disse  preferir  um  me- 
nino, mas  que  William 
gostaria  de  ter  uma  me- 
nina. #  METRO 


Maduro  abre  conta  em  rede  social 


o  presidente  interino  da 
Venezuela,  Nicolás  Madu- 
ro, estreou  ontem  no  Twit- 
ter com  a  conta  @Nicolas- 
Maduro,  tentando  seguir  os 
passos  de  seu  mentor  po- 
lítico, o  falecido  presiden- 
te Hugo  Chávez,  que  con- 
seguiu ser  o  segundo  líder 
mais  seguido  do  mundo  na 
rede  social. 

"Hoje  temos  Pátria.  Vi- 
va Bolívar!  Viva  Chávez!", 
foi  o  primeiro  tweet  de  Ma- 
duro, que  se  autodefine  em 
seu  perfil  como  "Presidente 
(I)  da  República  Bolivariana 
da  Venezuela.  Filho  de  Chá- 


vez, custódio  de  seu  legado. 
Comprometido  em  cons- 
truir a  pátria  com  eficiên- 
cia revolucionária". 


Poucas  horas  após  a  cria- 
ção da  conta.  Maduro  tinha 
cerca  de  38  mil  seguidores, 
ainda  longe  dos  mais  de  2,2 
milhões  de  seu  rival  nas 
eleições  do  próximo  dia  14 
de  abril,  Henrique  Capriles. 

O  ex-presidente  da  Vene- 
zuela, Hugo  Chávez,  men- 
tor político  de  Maduro, 
foi  um  dos  chefes  de  Esta- 
do mais  seguidos  na  rede 
social,  com  4.221.646  pes- 
soas. Ele  só  perdia  para  o 
presidente  dos  Estados  Uni- 
dos, Barack  Obama,  que 
tem  28.459.878  seguidores. 


índia.  Cinco  confessam 
estupro  de  turista  suíça 


Cinco  homens  confessaram 
que  participaram  do  estu- 
pro coletivo  de  uma  turista 
suíça  que  estava  acampan- 
do com  seu  marido  em  uma 
floresta  no  Estado  indiano 
de  Madhya  Pradesh,  infor- 
mou a  polícia  neste  domin- 
go. Os  detidos  têm  idades 
entre  20  e  25  anos  e  perten- 
cem a  uma  tribo  local. 

O  ataque  à  mulher  suí- 
ça de  39  anos,  na  noite  de 
sexta-feira  (15),  ocorreu  três 
meses  depois  de  uma  estu- 
dante de  fisioterapia  de  23 


Turista  suíça,  vítima  de  estupro 
coletivo  na  índia  i  reuters 


anos  ter  sido  estuprada,  em 
um  caso  que  provocou  in- 
dignação no  país.  Ela  mor- 
reu mais  tarde  num  hospi- 
tal em  Cingapura.  ®  metro 
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No  10  Angelus, 
Francisco  fala 
sobre  perdão 


Com  a  batina  branca  e  uma 
cruz  de  ferro  no  pescoço,  o 
Papa  Francisco  celebrou  na 
manhã  de  ontem  seu  pri- 
meiro Angelus.  Falando  a 
uma  multidão  de  mais  de 
150  mil  pessoas  na  Praça  de 
São  Pedro,  pediu  ao  mundo 
para  ser  mais  indulgente 
e  misericordioso  e  não  tão 
rápido  a  condenar  as  falhas 
dos  outros: 

"Um  pouco  de  miseri- 
córdia torna  o  mundo  me- 
nos frio  e  mais  justo",  disse 
o  papa,  que  apareceu  na  ja- 
nela de  um  dos  apartamen- 
tos papais  sobre  a  Praça 
São  Pedro  pouco  depois  das 
12h  (8h  de  Brasília).  "Deus 
jamais  se  cansa  de  nos  per- 
doar. Nós  é  que  nos  cansa- 
mos de  pedir  perdão." 

Primeiro  papa  não-euro- 
peu  em  quase  1.300  anos, 
Francisco  tem  sinalizado 


uma  mudança  brusca  de  es- 
tilo em  relação  ao  seu  ante- 
cessor Bento  16.  E  já  dese- 
nhou um  caminho  moral 
para  os  1,2  bilhão  de  se- 
guidores da  Igreja  Católi- 
ca, atormentada  por  escân- 
dalos, intriga  e  discórdia. 
"Irmãos  e  irmãs,  bom  dia", 
disse  ele,  usando  um  esti- 
lo familiar  que  já  se  tornou 
sua  marca  registrada. 

Mais  cedo,  Francisco  ce- 
lebrou uma  missa  na  Igreja 
de  Santa  Ana,  paróquia  que 
homenageia  a  mãe  de  Nos- 
sa Senhora.  Durante  a  ho- 
milia, ele  também  defen- 
deu a  misericórdia,  fazendo 
menção  à  leitura  da  litur- 
gia sobre  o  apedrejamen- 
to de  uma  mulher  adúltera. 
"Eu  vos  digo  humildemen- 
te: a  mensagem  mais  forte 
do  Senhor  é  a  misericórdia. 
Jesus  não  veio  pelos  justos. 


já  que  eles  se  justificam  so- 
zinhos, mas  sim  pelos  peca- 
dores", disse. 

O  Papa  Francisco  deu 
aos  responsáveis  por  sua 
segurança  uma  ideia  de  seu 
novo  estilo  papal  ao  sair 
do  portão  do  Vaticano  para 
cumprimentar  uma  baru- 
lhenta multidão.  Para  rezar 
a  missa  na  pequena  igreja 
de  Santa  Anna,  ele  chegou 
em  um  carro  preto,  mais 
uma  vez  dispensando  a  li- 
musine  papal,  e  imediata- 
mente se  aproximou  das 
centenas  de  pessoas  que 
haviam  se  reunido  no  por- 
tão para  vê-lo. 

Após  a  missa,  ainda 
usando  suas  vestes  litúrgi- 
cas roxas,  ele  foi  do  lado 
de  fora  da  igreja  como  um 
simples  padre  da  paróquia 
e  cumprimentou  cada  pes- 
soa. ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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Novos  'olhos'  para  observar  o  universo 


ALMA/DIVULGAÇÃO 


O  telescópio  mais  poderoso  do  mundo 

Após  três  décadas  de  planejamento  e  negociações,  foi 
inaugurado,  na  semana  passada,  o  Alma  (sigla  para 
"grande  conjunto  milimétrico  do  Atacama").  O  teles- 
cópio terrestre  -  o  mais  poderoso  já  construído  -  está 
instalado  no  norte  do  Chile,  a  5  mil  metros  de  altitu- 
de. O  local  é  estratégico:  o  deserto  do  Atacama  é  consi- 
derado o  melhor  ponto  para  a  observação  do  universo 
a  partir  da  Terra,  pois  há  pouca  interferência  de  umi- 
dade  e  nuvens.  O  Alma  foi  financiado  por  países  euro- 
peus, americanos  e  asiáticos,  em  associação  com  o  go- 
verno chileno.  Até  o  fim  deste  ano,  66  antenas  estarão 
em  funcionamento.  ®  metro  chile 


"Esse 
,  .  I  projeto 
^1    é  uma 
-^^■Tw  iniciativa 
multicultural  de  uma 
equipe  formada  por 
mais  de  20  países.  Vai 
nos  permitir  alcançar 
grandes  níveis  de 
conhecimento" 

THIJS  DE  GRAAUW,  DIRETOR  DO  ALMA 


ONDE  FICA 

O  deserto  do  Atacama  fica  no 
norte  do  Chiie,  a  cerca  de  1,4  mii 
km  da  capitai  Santiago 

BOLÍVIA 

PARAGUAI 


Deserto  do 
Atacama 


CHILE 


Oceano 
Pacífico 


Santiago 
® 


ARGENTINA 


0 


Observatório 


Espelho  do  espaço 

As  antenas  do  Alma  po- 
dem ser  movimentadas, 
e  seu  sistema  permite  o 
cruzamento  de  dados,  fa- 
zendo com  que  os  cien- 
tistas vejam  um  espelho 
do  espaço.  A  ideia  é  que 
o  telescópio  dê  pistas  so- 
bre a  formação  de  plane- 
tas ou  estrelas  perto  da 
Terra  e  analise  as  erup- 
ções solares.  ®  metro  chile 


1,5  bi 

de  dólares  foi  gasto 
para  financiar  o  Alma. 
Trata-se  do  telescópio 
terrestre  mais  caro  de 
todos:  ele  só  perde  para 
os  equipamentos  que 
ficam  no  espaço. 
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A  loira  que  chega 
para  provocar 


Dani  Calabresa.  Atriz  e  comediante  é  a 
principai  novidade  da  sexta  temporada  do 
tQC,  que  estreia  hoje,  às  22h30,  na  Band 


"O  que  tem  de  diferente?  O 
temo",  diz  Dani  Calabresa. 

Direta  e  brincalhona,  a  co- 
mediante afirma  que  quase 
nada  vai  mudar  do  que  ela 
fazia  na  MTV  para  o  que  vai 
mostrar  a  partir  de  hoje,  às 
22h30,  quando  estreia  a  nova 
temporada  do  CQC. 

Calabresa  chega  com  pres- 
tígio. Após  o  sucesso  em  pro- 
gramas ao  lado  do  marido, 
Marcelo  Adnet,  agora  no  CQC 
ela  vai  apresentar  um  qua- 
dro que  pode  chamar  de  seu. 
Na  atração,  Dani  vai  deixar 
de  lado  o  teminho  e  comen- 
tar com  seu  tom  ácido  e  em 
forma  de  ficção  algumas  das 
principais  notícias  da  sema- 
na. "Vou  ter  muita  liberdade 
para  criar.  Esse  é  o  meu  estilo 
de  humor",  explica  ao  Metro. 

Essa  autenticidade  vem  de 
bons  anos.  Pelo  menos  des- 
de 2007  ela  trabalha  em  hu- 
morísticos na  TV,  com  parti- 
cipações em  programas  como 
"Pânico"  e  até  mesmo  "Sem 
Controle",  de  Ratinho,  no  SBT. 
Mas  o  sucesso  veio  mesmo  na 
MTV,  ao  lado  do  humorista 


Marcelo  Adnet  no  "Comédia 
MTV",  com  o  humorista  Ben- 
to Ribeiro  no  "Furo  MTV",  en- 
tre outros  quadros. 

Sua  chegada  à  Band  está 
ligada  ao  que  criou  na  MTV. 
Mesmo  elogiada,  na  emisso- 
ra musical  suas  piadas  não 
chegavam  ao  grande  públi- 
co e,  estar  no  CQC,  em  horá- 
rio nobre,  é  a  chance  de  apa- 
recer mais. 

Além  da  liberdade  para 
criar,  ela  vai  participar  dire- 
tamente  dos  roteiros  e  terá 
carta  branca  para  improvisar. 
"Mesmo  com  o  texto,  na  ho- 
ra da  gravação  acabo  criando 
e  mudo  muita  coisa",  explica. 

O  que  muda  mesmo  é  a  vi- 
da pessoal.  Assim  como  Dani, 
Adnet  também  deixou  a  MTV, 
seguindo  para  a  Rede  Globo. 
E  a  vida  de  casados  vai  ter  que 
se  adaptar  à  ponte  aérea  Rio- 
-São  Paulo.  "A  saudade  é  gran- 
de, mas  conversamos  o  tem- 
po todo",  conta  ela. 


PAULO 
BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Dani  terá  um  quadro  fixo  dentro  do  programa  i  divulgação 


Novo  XQC 
vai  investir 
mais  na  ficção 

Além  da  estreia  de  Dani,  a 
temporada  do  CQC,  que  es- 
treia hoje,  às  22h30,  na  Band, 
terá  outras  novidades. 

A  principal  delas  é  mais 
ficção  para  tratar  de  assuntos 
que  são  destaque.  "Vamos  fa- 
lar sobre  os  fatos  mais  impor- 
tantes com  nossas  atuações  e 
usando  o  DNA  do  programa, 
que  é  a  crítica  bem  humora- 
da sobre  a  sociedade",  conta  o 
apresentador  Marcelo  Tas. 

O  comandante  da  atração 
assume  que  o  CQC  tem  a  ta- 
refa de  fazer  jornalismo  com 
ousadia,  sem  perder  a  mão.  E 
isso  o  preocupa  muito.  "De- 
pois de  cinco  anos  a  gente 
tem  a  chance  de  sair  da  ado- 
lescência. Antes  a  gente  joga- 
va a  pedra  na  vidraça  e  saía 
correndo,  agora  trabalhamos 
para  estabelecer  o  diálogo 
com  crítica",  diz. 

Além  de  Dani  Calabresa  e 
Marcelo  Tas,  a  trupe  do  CQC 
segue  com  os  mesmos  inte- 
grantes da  última  temporada. 
Na  bancada.  Marco  Luque  e 
Oscar  Filho.  Nas  reportagens, 
Felipe  Andreoli,  Maurício 
Meireles,  Ronald  Rios  e  Môni- 
ca lozzi.  Um  novo  integrante 
será  anunciado  nos  próximos 
dias.  "Estamos  entre  quatro 
nomes,  três  homens  e  uma 
mulher",  revela  Tas. 

Na  pauta  de  hoje,  a  crise 
na  Comissão  dos  Direitos  Hu- 
manos da  Câmara  dos  Depu- 
tados será  um  dos  principais 
assuntos,  além  de  um  fijro 
de  reportagem,  "que  vai  ser 
bombástico",  finaliza  Tas,  em 
tom  de  surpresa.  ®  metro 


Novo  portal  da  Band  no  Rio  já  está  no  ar 


Equipe  do  Portal  Band  Rio  aposta  na  interatividade  i  bia  alves/metro  rio 


As  reportagens  do  'Jornal 
do  Rio',  notícias  da  Band 
News  FM  e  matérias  do  jor- 
nal Metro  Rio  já  podem  ser 
acessadas  em  uma  só  pági- 
na da  internet.  Há  uma  se- 
mana, o  Portal  Band  Rio,  do 
Grupo  Bandeirantes  de  Co- 
municação, está  no  ar,  tra- 
zendo interatividade  e  mui- 
to mais  informação. 

"Aqui  nós  também  tere- 
mos conteúdo  próprio.  A 
proposta  é  integrar  tudo  o 
que  é  produzido  pela  Band 
em  um  só  lugar",  explica 
Thais  Dias,  coordenadora 
do  portal. 

A  página  apresenta  uma 
interface  multimídia  sim- 
ples, que  qualquer  um  po- 
de acessar. 

"Fizemos  um  treinamen- 
to em  São  Paulo  para  nos 
adequarmos  a  essa  nova 
plataforma.  O  novo  sistema 
terá  a  mesma  credibilida- 
de do  Grupo  Bandeirantes 
de  Comunicação",  afirma 


"A  página  da  Band 
on-líne  agora  terá  muito 
mais  notícias  para  os 
cariocas.  Ela  vai  concentrar 
tudo  o  que  é  produzido 
pelo  nosso  jornalismo  " 

THAIS  DIAS,  COORDENADORA  DO  PORTAL 

Thais  Dias. 

Para  conhecer  o  no- 
vo site  é  fácil.  Basta  digi- 
tar o  endereço  www.band. 
com.br/rio  no  navegador  de 
seu  computador,  tablet  ou 
smartphone.  ®  metro  rio 


Interatividade 


Plataforma 
vai  receber 
vídeos 

"Quem  estiver  sintoniza- 
do na  rádio  ou  assistin- 
do ao  'Jornal  do  Rio'  ou  ao 
'Brasil  Urgente  Rio'  na  TV 
poderá  responder  enque- 
tes  relacionadas  ao  que 
acontece  na  cidade  e  no 
Estado",  explica  Thais. 

O  portal  será  interati- 
vo  e  pretende  estabelecer 
um  contato  direto  com  o 
público.  A  página  recebe 
vídeos  feitos  pelos  leito- 
res com  flagrantes,  denún- 
cias e  imagens  inusitadas. 
A  equipe  do  site  disponibi- 
liza também  um  Fale  Co- 
nosco,  canal  para  receber 
sugestões  e  dicas. 


Eme-book 

"A  Hora  da  Estrela", 
"Felicidade  Clandestina" 
e  outros  três  livros  são 
os  primeiros  da  escritora 
que  chegam  ao  formato 
digital.  Lançados  pela 

Rocco,  estarão  em 
pré-venda  a  partir  de 
quarta,  de  R$  14  a  R$  20. 
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Gal  Costa  apresenta 
'Recanto',  agora  ao  vivo 

Lançamento.  Aos  67  anos,  com  muito  fôlego  e  voz  impecável,  cantora  mostra 
registro  do  elogiado  show  'Recanto',  apresentado  no  ano  passado  no  Rio  de  Janeiro 


Para  quem  conhece  um 
pouco  a  carreira  de  Gal 
Costa,  é  impossível  assis- 
tir a  seu  novo  DVD,  "Re- 
canto Ao  Vivo",  e  não  re- 
lacioná-lo com  "Fa-Tal", 
instigante  show  apresen- 
tado por  ela  no  Teatro  Te- 
reza Rachel,  em  Copacaba- 
na, em  1971. 

O  primeiro  elemento 
que  chama  a  atenção  é  sua 
relação  com  esse  palco,  já 
que  o  novo  trabalho  foi 
gravado  no  mesmo  local, 
agora  rebatizado  de  Thea- 
tro  Net. 

Outro  ponto  importan- 
te é  a  onipresença  de  Cae- 
tano Veloso.  Se  há  40  anos 
o  espetáculo  já  tinha  for- 
te influência  do  composi- 
tor, agora  o  show  é  qua- 


se todo  composto  por  suas 
letras.  São  23  músicas,  17 
delas  de  Caê,  que  vão  des- 
de sucessos  como  "Baby" 
até  canções  do  disco  "Re- 
canto", lançado  em  2011 
por  Gal  e  todo  escrito  por 
ele.  Para  completar,  Cae- 
tano ainda  dirige  o  show. 
"Ele  me  pediu  que  cantas- 
se 'cool'",  revela  a  cantora. 

Gal  nega  que  seu  mo- 
mento esteja  relacionado 


"RECANTO 
AO  VIVO" 
GAL  COSTA 

UNIVERSAL, 
R$  36 (DVD) 
R$38  (CD 
DUPLO) 


com  a  fase  roqueira  mais 
recente  de  Caetano,  mas 
as  coincidências  não  pa- 
ram. Ela  optou  por  apre- 
sentar suas  canções  com 
esta  mesma  roupagem, 
bem  parecida  com  a  linha 
que  o  compositor  adotou 
em  seus  últimos  discos. 

Há,  ainda,  uma  última 
relação  do  novo  álbum 
com  "Fa-Tal":  naquela  oca- 
sião, Pepeu  Gomes  fez  os 
solos  de  guitarra.  Agora, 
o  jovem  Pedro  Baby,  filho 
do  guitarrista  com  Baby 
do  Brasil,  comanda  o  ins- 
trumento. "Vejo  Pedro  co- 
mo se  fosse  meu  filho.  Me 
comovi  com  ele  ali",  co- 
menta Gal  sobre  a  músi- 
ca "Vapor  Barato",  na  qual 
ela  olha  para  o  músico  vi- 


sivelmente emocionada. 
"Assim  como  em  'Fa-Tal', 
'Recanto'  é  um  show  ins- 
tigante, inovador,  bonito, 
denso,  intenso.  Tem  todas 
as  Gals  ali." 

Além  de  Pedro  Baby, 
Bruno  Di  Lullo  (baixo  e 
violão)  e  Domênico  Lance- 
lotti  (bateria)  fazem  com- 
panhia à  artista.  A  energia 
de  um  contagia  a  do  ou- 
tro, amplificadas  pela  per- 
formance dela,  plena  e  se- 
gura desde  os  momentos 
mais  agitados  até  aos  de 
voz  e  violão. 


PAULO 
BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 
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A  NATUREZA 
COMO  MODELO 

A  natureza  possui  um  sistema  de  autoajuste  que 
permite  adaptação  e  suprimentos  aos  seres  vivos. 
Quando  a  espécie  humana  deixou  de  ser  nómade 
e  coletora  e  criou  a  agricultura,  deu  início  à  mais 
antiga  revolução  humana  promovida  no  planeta. 
Com  comida  garantida  e  o  novo  estilo  de  vida,  as 
mulheres  passaram  a  ter  mais  filhos,  os  homens 
tiveram  que  conquistar  mais  terras  para  o  cultivo 
e  a  luta  territorialista  começou.  Assim  iniciou-se  a 
humanidade  como  conhecemos  hoje. 

Essa  mudança  foi  o  começo  do  distanciamento  da 
natureza,  pois  já  não  era  mais  necessário  receber  da 
natureza  os  seus  frutos  uma  vez  que  o  homem  já  podia 
produzi-los.  Tudo  isso  é  muito  antigo  e  a  humanidade 
passou  por  muitas  adversidades  para  chegar  à  atual 
sociedade  desenvolvida.  Mas  nos  afastamos  da 
natureza. 

Se  por  um  lado  nos  consideramos  vencedores  por 
esse  desenvolvimento,  por  outro  criamos  a  ilusão  de 
sermos  seres  separados  da  rede  de  vida  que  o  planeta 
abriga.  Deixamos  de  ser  um  elo  dessa  cadeia  para  nos 
sentirmos  dentro  de  uma  bolha. 

Agora  está  se  tornando  difícil  manter  esta  bolha 
que  nos  separa.  Nosso  estilo  de  vida  faz  com  que 
o  planeta  seja  usado  para  nos  alimentar.  Mas  e  os 
outros  seres  vivos?  E  a  sabedoria  do  tempo  e  da 
experiência  de  vida  que  veio  antes  de  nós,  humanos? 

As  notícias  sobre  o  meio  ambiente  nos  convidam 
a  voltar  o  olhar  para  Gaia,  a  nave  mãe,  sermos  mais 
gentis  e  mais  humildes  com  ela  e  começarmos 
a  valorizar  os  sistemas  que  sempre  deram  certo 
por  bilhóes  de  anos.  O  que  nos  chama  agora  é  um 
saudosismo  do  que  é  natural.  E  como  um  ser  que 
chegou  tão  alto,  podemos  olhar  mais  profundamente 
e  perceber  que  as  respostas  para  uma  vida  melhor 
estão  no  que  é  simples,  no  que  está  escondido  nas 
florestas,  nos  oceanos,  nas  montanhas,  na  rede  da 
vida  que  não  exclui  nenhum  ser  vivo.  Vamos  usar  a 
natureza  como  modelo  e  achar  o  caminho? 


André  J.  A.  Gabriel  é  coordenador  do  curso  de  Engenharia  Ambiental  da 
Universidade  Metodista  de  São  Paulo.  É  engenheiro  químico  (UFRRJ),  especialista 
em  psicologia  junguiana  (IJEP),  mestre  em  química  orgânica  (UFRRJ)  e  doutor  em 
ciências  (USP). 
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Sudoku 


Paia  solyctonar  o  joflo.  basta  preenchef  ccmi  números  de 
1  a  â  as  inh^  v«fticajã  e  horizofi^s  sem  fepeti-tds. 
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Trânsito  às  20h 

Todo  dia  volto  do  trabalho  por  volta  das 
20h  e  ainda  tem  trânsito  na  praia  de  Bo- 
tafogo. Um  absurdo.  Essa  hora  não  po- 
de mais  ser  considerada  horário  de  rush. 
Isso,  porque  as  grandes  mudanças  es- 
truturais, como  a  derrubada  da  Perime- 
tral,  ainda  nem  começaram.  Como  vai 
ser  na  época  da  Copa  do  Mundo  e  da 
Olimpíada? 

MILTON  SILVÉRIO  -  CATETE,  RJ 

Fila  dupla  nas  escolas 

Não  adiantou  nada  a  prefeitura  dizer  que 
iria  fazer  uma  fiscalização  mais  rigoro- 
sa nas  filas-duplas  das  escolas  e  multa  os 
motoristas  infi-atores.  Moro  em  fi-ente  ao 
Colégio  São  Vicente,  no  Cosme  Velho,  e  a 
bagunça  continua  a  mesma,  do  ano  pas- 
sado, com  filas  dupla  se  até  triplas  de  car- 
ro. Tem  pais  que  chegam  a  descer  do  veí- 
culo, sem  querer  saber  se  estão  fechando 
o  trânsito.  Isso  acontece  também  em  ou- 
tras grandes  escolas  da  região,  como  o 
Colégio  Sion  e  o  Franco  Brasileiro,  ambos 
na  Rua  das  Laranjeiras. 

LÚaA  VASCONCELLOS  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroRJ 


Metro  Pergunta 


Prefeitura  volta  atrás  e 
reabre  trecho  nas  ruas 
da  Lapa  que  eram 
interditados  nos  fins  de 
semana.  Você  concorda 
com  a  decisão? 


(arafael_rodrigues 

Claro  que  não.  A  Lapa  já  é  conhecida 
mundialmente,  justamente  por  ser 
um  ambiente  descontraído. 

(aroberta23 

Sempre  vou  para  lá.  E  a  violência 
estava  mesmo  aumentando.  Muita 
população  de  rua  e  até  assaltos. 

(a  cia  rí  n  h  a_sí  Iveí  ra 

Não.  O  espaço  era  bem  bacana.  Todo 
mundo  sentado  nas  calçadas.  Mas 
reconheço  que  havia  uma  desordem 
de  ambulantes. 


Metro  web 


Para  falar  com  a  redação: 
leítor.rj@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.coin/metrojornal 


Horóscopo 


I  Quta 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.conn.br 


T 
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Aries  (21/3  a  20/4)  introspecção  passageira,  algumas  ideias 
precisam  ser  melhor  trabalhadas  para  que  você  possa  dar  vazão 
aos  seus  sentimentos  e  lidar  melhor  com  as  pessoas. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Materialismo  e  apegos  dificultando  os 
seus  relacionamentos.  Procure  ser  mais  maduro  e  evite  fazer  coi- 
sas como  acabar  trocando  amizades  por  dinheiro. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Retorno  à  vida,  você  volta  a  se  sentir 
mais  energizado  e  pronto  para  estar  de  bem  com  as  pessoas.  O 
dia  está  lhe  colocando  de  volta  na  sua  trilha  de  sucesso. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Sentimentos  e  razão  disputando  o  domí- 
nio do  seu  coração,  saiba  separar  as  coisas  para  tratar  cada  assun- 
to no  seu  devido  tempo,  sem  se  atrapalhar  sozinho. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Reuniões,  discursos  longos  e  pouca  coisa 
prática.  O  dia  pode  se  tornar  cansativo  pela  falta  de  resultados, 
tudo  tende  a  ficar  parado  no  mundo  das  ideias. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Encontre-se  consigo  mesmo,  resolva  as 
suas  pendências  interiores  primeiro,  depois  você  poderá  ter  mais 
sucesso  nas  coisas  que  está  planejando  realizar. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Preocupações  com  o  dinheiro  ou  com 
bens  materiais  não  podem  ser  tão  importantes  assim  para  que 
você  se  afaste  dos  parceiros.  Procure  não  misturar  as  coisas. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Evite  trocar  coisas  que  são  certas  na 
sua  vida  por  aventuras  ou  atrações  impulsivas  que  você  ainda  não 
sabe  se  darão  certo.  Seja  mais  paciente. 


7^ 


H 


Sagitário  (22/11  a  21/12)  Evite  se  empenhar  demais  em  situa- 
ções nas  quais  você  não  está  muito  convicto  ou  emocionalmente 
fragilizado.  Primeiro  resolva  o  que  está  dentro  de  você. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Possível  falta  de  prestígio,  hoje  as 
suas  atitudes  podem  ser  reprovadas  por  pessoas  que  podem  se  ver 
prejudicadas  por  elas.  Procure  ser  mais  transparente. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  impulsividade  e  falta  de  disciplina  po- 
dem acabar  sabotando  os  seus  próprios  interesses.  Um  pouco  de 
concentração  e  foco  no  que  você  quer  fazer  pode  ajudar. 

Peixes  (20/2  a  20/3)  Evite  ir  contra  os  interesses  de  pessoas  que 
são  próximas  à  você.  Ajude  se  puder,  senão  deixe  claro  para  elas 
que  infelizmente  você  não  pode  colaborar. 
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Hernane 

9  gois 

em  10  jogos  tem  o 
atacante  Hernane,  do 
Flamengo,  artilheiro 
isolado  do  Campeonato 
Carioca.  O  vice-artilheiro 
da  competição  é  o  meia 
Bernardo,  do  Vasco,  com 
7  gois  marcados. 


Taça  Rio 


I 


CLASSIFICAÇÃO 

GRUPO A 

P 

V  GPSG 

BOTAFOGO 

03 

01 

04 

04 

29 

FRIBURGUENSE 

03 

01 

02 

02 

39 

OLARIA 

03 

01 

01 

01 

39 

VOLTA  REDONDA  03 

01 

01 

01 

59 

MADUREIRA 

00 

00 

00 

-1 

59 

VASCO 

00 

00 

00 

-1 

79 

NOVA  IGUAÇU 

00 

00 

00 

-2 

89 

QUISSAMÃ 

00 

00 

00 

-4 

GRUPO B 

P 

V  GPSG 

19 

MACAÉ 

03 

01 

03 

01 

19 

RESENDE 

03 

01 

03 

01 

39 

FLUMINENSE 

03 

01 

01 

01 

49 

BANGU 

01 

00 

02 

00 

49 

D.  CAXIAS 

01 

00 

02 

00 

69 

BOAVISTA 

00 

00 

02 

-1 

69 

FLAMENGO 

00 

00 

00 

-1 

89 

AUDAX 

00 

00 

00 

-1 

Vasco  deixa  São 
Januário  ao  som 
de  'vergonha' 

Vexame.  Cruz-maltino  perde  para  o  Voita  Redonda  por  i  a  o,  em  casa,  na  estreia  dos  dois 
times  na  Taça  Rio.  Torcida  se  revoita,  canta  'oié'  e  vaia  a  própria  equipe  nos  minutos  finais 


Depois  do  Flamengo,  que  foi 
derrotado  pelo  Resende,  por  3 
a  2,  de  virada,  quarta-feira,  na 
abertura  da  primeira  rodada 
da  Taça  Rio,  ontem  foi  a  vez 
de  mais  um  grande  perder 
para  um  pequeno  na  compe- 
tição. Muito  lento  e  sem  ini- 
ciativa, principalmente  no 
primeiro  tempo,  o  Vasco  caiu 
diante  do  Volta  Redonda,  em 
São  Januário,  e  deixou  o  cam- 
po vaiado,  sob  os  gritos  de 
"vergonha". 

O  lateral  André  Lima,  de 
cabeça,  definiu  o  placar  logo 
aos  11  minutos  de  jogo.  Er- 
rando muito  nas  finalizações. 


"Eu  tentei  da  melhor 
maneira  possível.  Se  a 
torcida  achar  que  eu 
tenho  que  sair,  saio  de 
cabeça  erguida/' 

EDER  LUIZ,  ATACANTE  DO  VASCO 

O  atacante  Eder  Luis  foi  o 
mais  perseguido  pela  torcida. 
Quarta-feira,  o  Vasco  enfi-en- 
ta  o  Nova  Iguaçu,  às  22h,  no 
Raulino  de  Oliveira,  e  o  Vol- 
ta Redonda  recebe  o  Fribur- 
guense,  em  casa,  domingo,  às 

16h.  ©METRO RIO 


VRFC 


VASCO 


Alessandro;  Nei,  Dedé,  Renato  Silva  e 
Wendel  (Marlone);  Sandro  Silva  , 
Pedro  Ken  (Yotún),  Dakson  (Bernardo)  e  Carlos 
Alberto;  Eder  Luis  e  Romário.  Técnico:  Gaúcho 


VOLTA  REDONDA 


Gatti;  Lorran,  Leonardo  Luiz 
,  André  Alves  e  Da  Silva  ; 
Bruno  Barra,  Zé  Augusto  (Fernando),  Marcelo  Régis 
(Geraldo)  e  Rafael  Granja;  Léo  Andrade  (Sassá)  e 
Frontini.  Técnico:  Cairo  Lima 


Gois.  André  Alves,  aos  ll  minutos  do  tempo 

Arbitragem.  João  Batista  de  Arruda,  auxiliado  por  Lilian  da  Silva 

Fernandes  Bruno  e  Andrea  Izaura  Maffra 


Vôleí.  Unílever  garante 
vaga  na  final  e  RJX  está 
na  semi  da  Superlíga 


Os  dois  times  cariocas  que 
disputam  a  Superliga  2012/13 
avançaram  para  fases  decisi- 
vas da  competição.  A  Unile- 
ver-RJ,  do  técnico  Bemardi- 
nho,  superou  o  Sesi/SP  por  3  a 
O,  sábado,  no  Maracanãzinho, 
e  garantiu  vaga  na  decisão  do 
torneio  feminino  pela  nova 
vez  consecutiva. 

O  time  busca  o  oitavo  tí- 
tulo da  Superliga.  Ninguém 
venceu  tantas  vezes  o  torneio 
como  o  time  do  Rio  na  histó- 
ria. O  adversário  na  final  será 
o  Sollys/Osasco.  As  duas  equi- 
pes já  decidiram  o  torneio  no- 
ve vezes.  Essa  será  a  12^  final 
consecutiva  do  time  de  Osas- 
co.  A  decisão,  em  jogo  único, 
será  dia  7  de  abril. 

Pela  Superliga  Masculina, 
o  RJX  garantiu  vaga  na  semifi- 
nal ao  bater  o  São  Bernardo.  O 


Fofao  comanda  a  Unilever  na  busca 

do  8-  título  I  ALEXANDRE  ARRUDA/CBV 


adversário  na  série  melhor  de 
três  por  vaga  na  decisão  será  o 
Minas.  A  outra  semifinal  será 
disputada  entre  Sesi/SP  e  Sa- 
da/Cruzeiro/MG.  A  CBV  divul- 
ga hoje  as  datas  dos  dois  pla- 

yoffS.  ®  METRO  RIO 


QUARTA-FEIRA 

FLAMENGO  2  X  3  RESENDE 
SÁBADO 

OLARIA  1X0  MADUREIRA 
FRIBURGUENSE  2X0  N.  IGUAÇU 
BOTAFOGO  4X0  QUISSAMÃ 
BANGU  2X2  D.  DE  CAXIAS 
MACAÉ  3  X  2  BOAVISTA 

ONTEM 

VASCO  O  X  1  V.  REDONDA 
FLUMINENSE  1X0  AUDAX 


Técnico  Gaúcho  ouviu  vaias  no  final  da  partida  i  ide  gomes/frame/folhapress 


Fogo.  Após  desencantar, 
Rafael  Marques  agradece 
a  confiança  do  grupo 


Perseguido  pela  torcida  pelo 
jejum  de  gois  -  até  sábado 
foram  21  partidas  sem  ba- 
lançar as  redes  -,  por  nun- 
ca ter  comemorado  um  gol 
com  a  camisa  do  Botafogo  e 
por  ter  substituído  um  ído- 
lo como  Loco  Abreu,  o  ata- 
cante Rafael  Marques  admi- 
tiu que  estava  ficando  sem 
ambiente  no  Alvinegro. 

Mas,  ao  marcar  na  golea- 
da do  Glorioso  por  4  a  O  so- 
bre o  Quissamã,  sábado,  no 
Engenhão,  pela  primeira  ro- 
dada da  Taça  Rio,  o  atacante 
se  emocionou  e  agradeceu  a 
confiança  dos  companhei- 
ros durante  o  período  da  se- 
ca: "Se  não  fosse  a  força  do 
grupo,  a  confiança,  não  es- 
taria mais  no  Botafogo.  Ago- 
ra é  só  alegria  com  esse  pri- 
meiro gol.  Vou  aproveitar 


porque  não  foi  fácil  a  traje- 
tória  até  aqui",  disse. 

No  próximo  domingo,  o 
Botafogo  enfrenta  o  Madu- 
reira, às  16h,  em  Moça  Boni- 
ta, pela  segunda  rodada  da 
Taça  Rio.  ®  metro  rio 


Milésimo  gol. 
Túlio  reclama 
da  demora  da 
diretoria 

A  dois  gois  de  comemorar  o 
milésimo  da  sua  carreira  -  de 
acordo  com  as  próprias  con- 
tas -,  o  atacante  Túlio  Mara- 
vilha, de  43  anos,  reclamou, 
ontem,  nas  redes  sociais,  da 
demora  da  diretoria  do  Bo- 
tafogo para  marcar  mais  um 
amistoso  para  que  ele  possa, 
finalmente,  atingir  a  marca 
histórica. 

"Faltando  dois  gois  para  o 
milésimo  gol.  E  só  Deus  sabe 
quando  terá  um  próximo  jo- 
go... Sendo  que  já  faz  mais  de 
um  mês  que  teve  o  último...", 
publicou  o  atacante  em  seu 
Twitter,  ontem. 

"Com  toda  essa  minha  ba- 
talha para  chegar  onde  che- 
guei, achei  que  eu  poderia  ter 
o  reconhecimento  e  valor  de 
um  ídolo,  que  há  19  anos  fez 
(sic)  a  torcida  alvinegra  ao  de- 
lírio de  um  título  brasileiro.  O 
torcedor  sim  reconhece  o  va- 
lor de  um  ídolo",  continuou 
o  atacante,  que  fez  conta  er- 
rada. Na  verdade,  ele  marcou 
o  gol  do  título  do  Campeona- 
to Brasileiro  de  1995,  há  17 
anos,  portanto.  ®  metro  rio 


RIO  DE  JANEIRO,  SEGUNDA-FEIRA,  18  DE  MARÇO  DE  2013 
www.readmetro.com 


@    ESPORTE  15 


Fia  pode  apresentar 
Jorginho  amanhã 

Novo  técnico.  Ex-iaterai  rubro-negro,  campeão  brasileiro  em  1987,  é  o  nome  mais  forte  para 
substituir  Dorival  Júnior,  demitido  sábado.  Ex-treinador  não  teria  aceitado  reduzir  salário 


Os  motivos  alegados  pelo  Fla- 
mengo para  demitir  o  técni- 
co Dorival  Júnior,  sábado,  não 
foram  os  mais  convincentes. 
Oficialmente,  o  agora  ex-trei- 
nador rubro-negro  não  teria 
aceitado  uma  redução  de  50% 
do  salário  proposta  pelo  clu- 
be, mas  chegou  perto,  acei- 
tando 40%. 

Irredutível,  o  Fia  demitiu 
a  comissão  técnica  que  desde 
janeiro  passou  a  custar  aos  co- 
fres da  Gávea  cerca  de  R$  1,2 
milhão,  de  acordo  com  o  con- 
trato assinado  entre  o  clube  e 
o  treinador  ano  passado,  ain- 
da na  gestão  de  Patrícia  Amo- 
rim. Até  então,  o  salário  de 
Dorival  Júnior  e  seus  auxilia- 
res Celso  de  Rezende,  Ivan  Iz- 
zo e  Lucas  Silvestre  (filho  do 
treinador),  custavam  R$  600 
mil.  O  aumento  estava  previs- 
to no  contrato  assinado  ano 
passado. 

Mas,  a  verdade  é  que  Dori- 


R$  1,2  mi 

é  O  preço  que  a  comissão  técnica 
de  Dorival  Júnior  passou  a  custar 
ao  Flamengo  em  janeiro,  segundo 
acordo  firmado  com  o  treinador  na 
gestão  de  Patrída  Amorim. 


vai  nunca  teve  prestígio  com 
a  administração  de  Eduardo 
Bandeira  de  Melo.  O  fato  de 
ter  ficado  fora  da  final  da  Taça 
Guanabara  e  a  derrota,  de  vi- 
rada, por  3  a  2,  para  o  Resen- 
de, na  última  rodada,  foram  a 
gota  d'água  para  a  demissão 
do  treinador. 

O  nome  de  Mano  Menezes 


foi  o  primeiro  a  ser  ventilado 
na  Gávea,  mas  como  a  ordem 
no  clube  é  enxugar  custos,  a 
diretoria  começou  a  cogitar 
treinadores  mais  em  conta  no 
mercado. 

Jorginho 

Jorginho,  48  anos,  ex-lateral 
do  Flamengo,  campeão  bra- 
sileiro com  o  clube  em  1987, 
e  auxiliar  de  Dunga  na  Copa 
do  Mundo  de  2010,  passou  a 
ganhar  força  e  o  rubro-negro 
deve  apresentá-lo  oficialmen- 
te amanhã.  A  ideia  é  que  ele 
já  comande  o  Flamengo  con- 
tra o  Boavista,  sábado,  em  Vol- 
ta Redonda,  pela  segunda  ro- 
dada da  Taça  Rio. 

O  último  trabalho  de  Jor- 
ginho foi  no  Kashima  An- 
tlers  (JAP),  onde  ficou  até  de- 
zembro. No  clube  japonês,  ele 
recebia  cerca  de  R$  200  mil, 
valor  que  o  Flamengo  está  dis- 
posto a  pagar.  ®  metro  rio 


Âudax  é  melhor  que  o  Flu  no  1® 
tempo,  mas  Nem  decide  no  2o 


Com  o  campo  pesado,  por  cau- 
sa do  temporal  que  caiu  no  Rio 
no  início  da  noite  de  ontem,  e 
com  dificuldades  para  fazer  a 
bola  chegar  nos  atacantes,  o 
Fliuninense  sofreu,  mas  aca- 
bou vencendo  o  Audax  por  1  a 
O,  ontem,  no  Engenhão,  na  es- 
treia dos  times  na  Taça  Rio. 

Os  visitantes  foram  melho- 
res no  primeiro  tempo,  obri- 
gando Cavalieri  a  fazer  duas 
grandes  defesas,  mas  o  Flu  vol- 
tou melhor  do  intervalo  e  foi 
premiado  com  o  gol  de  Wel- 
lington Nem,  aos  7  minutos. 

O  susto  no  primeiro  tempo 
fez  a  torcida  temer  pelo  pior. 
Afinal,  nesta  rodada.  Flamen- 
go e  Vasco  foram  surpreendi- 
dos pelos  "pequenos".  O  ru- 
bro-negro caiu  para  o  Resende, 
quarta-feira,  e  o  cmzmaltino 
para  o  Volta  Redonda,  ontem. 

Com  o  resultado,  o  Flu  en- 
cerrou um  jejum:  estava  há 
seis  jogos  (quatro  empates  e 
duas  derrotas)  sem  vitória  no 
Engenhão.  Outro  tabu,  no  en- 
tanto, continua:  Rhayner  com- 
pletou 80  jogos  sem  marcar. 

O  próximo  adversário  do 
tricolor  é  o  Duque  de  Caxias, 
domingo,  às  18h30,  em  Macaé. 

®  METRO  RIO 


"Os  pequenos  tiveram 
mais  tempo  para  se 
preparar  do  que  a  gente 
e  levam  perigo,  mas 
soubemos  aproveitar  a 
nossa  chance." 

WELLINGTON  NEM,  ATACANTE  DO  FLU 


Fórmula  1.  Nem  Vettel, 
nem  Alonso.  Deu  Kimi 
Raíkkonen  na  Austrália 


O  finlandês  Kimi  Raíkko- 
nen, da  Lotus,  mostrou  on- 
tem que  a  temporada  2013 
da  Fórmula  1  terá  mais  um 
candidato  ao  título,  além 
do  alemão  Sebastian  Vettel 
(Red  Buli)  e  do  espanhol  Fer- 
nando Alonso  (Ferrari).  Lar- 
gando em  7°  e  apostando 
na  estratégia,  Raíkkonen 
venceu  o  Grande  Premio  da 
Austrália,  na  estreia  da  cate- 
goria neste  ano.  Alonso  foi 
o  segundo  e  Vettel,  atual  tri- 
campeão,  o  terceiro. 

"Seguimos  o  combina- 
do e  tudo  saiu  como  plane- 
jado para  nós.  Foi  uma  das 
corridas  mais  fáceis  que  já 
ganhei,  espero  que  haja  ou- 
tras como  esta",  afirmou  o 
finlandês  de  33  anos,  que 
foi  campeão  da  Fórmula  1 
em  2007,  pela  Ferrari. 

O  planejamento  de  Raík- 
konen era  fazer  duas  para- 
das nos  boxes,  em  vez  das 
três  feitas  pelos  rivais. 

O  brasileiro  Felipe  Massa, 
da  Ferrari,  terminou  a  corri- 


"Perdi  duas 
posições 
importantes 
e  peguei 
muito  tráfego,  o  que 
me  atrapalhou  bastante 
e  me  fez  gastar 
mais  os  pneus." 

FELIPE  MASSA,  PILOTO  DA  FERRARI 

da  em  4°,  mesma  posição  do 
grid  de  largada.  Ele  chegou 
a  liderar  a  prova  e  ser  mais 
rápido  que  o  companheiro 
Fernando  Alonso,  mas  a  de- 
cisão da  escudeira  em  adiar 
a  troca  dos  pneus  fez  com 
que  ele  perdesse  posições 
na  pista  australiana. 

"Erramos  um  pouco  na 
hora  de  escolher  a  parada", 
admitiu  o  brasileiro. 

A  próxima  corrida  do 
Mundial  2013  da  Fórmula  1 
será  em  Sepang,  na  Malásia, 
domingo.  ®  metro 


Nem  fez  o  gol  que  salvou  o  Flu  no  Engenhão  i  ricardo  ayres/photocamera 


1 

FLUMINENSE     Diego  Cavalieiri;  Bruno  (Wallace), 
Gum,  Leandro  Euzebio  e  Carlinhos 

;  Edinho,  Jean,  Rhayner  (Rafael  Sobis)  e  Wagner 
(Felipe);  Wellington  Nem    e  Fred.  Técnico:  Abel 
Braga 

Q 

AlinAV  Dl      Rafael;  Adriano,  Anderson  Luis, 
AUUAA-KJ      Fabiano  Eller  1,  e  Diego  Maia; 
Andrade,  Leandro  Bonfim  (Wellington),  Camacho  e 
Denilson  ;  Rómulo  (André)  e  Hyuri  (Bruno  Andrade). 
Técm'co:  Maurício  Barbieri 

•  Gol.  Wellington  Nem,  aos  7  minutos  do  2^  tempo 

•  Arbitragem.  Antônio  Frederico  de  Carvalho  Schneider,  auxiliado  por 
Dibert  Pedrosa  Moisés  e  Ediney  Guerreiro  Mascarenhas 

VtDROS  AUTOMOTIVOS 
NACIONAIS  E  IMPORTADOS 

m  K 

Para-brisas  /  Insufilm  /  Travas  /  Vidros  Elétrícoá  /À 
Recuperação'/ Acessórios  /  Fechaduras 
Calhas  /  Elevadores  ^ 


^^S^  www.stoneautvidros.com.br 

SÍ3173  5169       3549-5169  /  774S  0427 /lD:  23'93ê1 8 
FtU3  Conde  de  Bonfim,  944  -  Tijuca  -  RJ 
s  íoneau  to  vidróWfw  tmaiL  co  m  l  con  ta  to  @stone3u  to  vidros,  com.  br 
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RIO  DE  JANEIRO,  SEGUNDA-FEIRA,  18  DE  MARÇO  DE  2013 

www.readmetro.com 


Alerta.  A  pouco 
menos  de  três  meses 
do  início  da  Copa  das 
Confederações,  4  dos 
6  estádios  ainda  não 
estão  finalizados 

"Um  estádio  é  melhor  do  que 
nada."  Foi  com  essas  palavras 
que  o  secretário-geral  da  Fifa, 
Jérôme  Valcke,  reagiu  à  inau- 
guração da  Arena  Castelao, 
em  Fortaleza,  dia  27  de  janei- 
ro -  o  primeiro  dos  seis  está- 
dios a  ser  entregue  para  a  Co- 
pa das  Confederações. 

A  menos  de  três  meses  do 
início  da  competição,  o  cená- 
rio não  mudou  muito.  Depois 
do  Castelão,  o  Mineirão  tam- 
bém ficou  pronto  em  Belo  Ho- 
rizonte, e  a  inauguração  da 
Fonte  Nova,  em  Salvador,  está 
próxima.  O  Maracanã  é  hoje  o 
maior  motivo  de  preocupação 
para  o  torneio  que  recebe  oi- 
to seleções  a  partir  do  dia  15 
de  junho,  e  que  terá  o  pon- 
tapé inicial  no  estádio  Mané 
Garrincha,  em  Brasília. 

Além  dos  atrasos  e  pro- 
blemas no  entorno,  o  estou- 
ro no  orçamento  de  metade 
dos  estádios  deixa  o  brasilei- 
ro com  a  pulga  atrás  da  ore- 
lha. ®  METRO 


ontra  o  relósío 


Capacidade  nova:  63,9  mil 
Capacidade  anterior:  60,3  mii 
Dimensões  do  campo:  105  m  x  68  m 

Construtora:  Galvão  Engenharia  e 


Capacidade  nova:  50  mii 
Capacidade  anterior:  60  mii 
Dimensões  do  campo:  105  m  x  68 

Construtora:  OdebrechtConstruto- 


ra  OAS 

ENTREGUE  EM  8  DE  MARÇO  DE  2013 
Previsão  de  estreia:  7  de  abril  (Bahia 
X  Vitória,  peio  Campeonato  Baiano) 


I  Capacidade  nova:  46  mii 
Capacidade  anterior:  - 
Dimensões  do  campo:  105  m  x  58  m 

Construtora:  Odebrecht  Participações 

lUdildlUkMáliim 


e  Investimentos/Odebrecht 
Previsão  de  conclusão:  início  de  abril 
Previsão  de  estreia:  14  de  abrii 
de  2013 


